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Elifabe th impletmn efl tempus parhndi, & peperit filiii‘t 
<jrauderunt vicini f Zsr covnati eius quia magnfcauit 

Dominus mifenconüam fu anu um illat Zsrcongratu- 
labanturei. Et lenerunt circunciiere puerumf 

£r\’ocabant eum nomlne patris fui Zd- 
cbariam.Et rcfpondens matçreiut 

dixit: Kequaquamjedvo• 
cabitur Ioannes. 

JLuc,cap.t. 

senhor; 

mete aofilencio*, q.ferâhoje 
no concuifo detanta» obriga 
çoens èm que as caufas do te¬ 
mor, & os mouuos da admi¬ 
rarão fe vem táo mcidosíSo 
toda a razão dos aísóbros no 
nacíméto do Baptifta era ve« 
rem q dauí Deos a hCu alma 
a mio de amigo: Ettnim mt* 
nu s Dom mi arai cum 1//05 Qu an ^ 
to mais dcue aííombrar hoje 
nofla admiração ver que dà 
Deos a outra alma amáode 
Efpofo: E\rntm tnanus Dorntd 
pü crat cu?Ulo?hé lei q diíTç O ^ . • 

- i í-v vrtffm* 
rigtnes,qdir D os a mao ao 
Baptifl a fcy dcfpofarfe cõ íua 
alma: mas n uyto vaydcdef- 
pofo io adefpoforio, porque 
vay muito dc lugar a lugar.' 
Dvípoíaife D eos nos defertos 

Gi he 

O dia em que 
® naceaVozdc 
pi Dcos,juftamé 
í*-v te emudece as 

vozes dos hc- 
ynens. Admiraçoens emude¬ 
cidas Ho a retórica deüc dia: 
viirati fant vniuerfí' pafmos & 

aflbmbros fáó as eloqucncÍ3s 
defta acçao: Faãm e(l timor 
fiipsr omnes vicinos eorum. He 
dia tmje de filiarem os cora- 
çoens, & decalUrem as itn- 
goas?por itlo a lingoa ds Za- 
charusemod.cej, poriíío os 
coraçoens do» Moatanhezes 
fillauam: Pofaerunt imorde 
fuodictntei. E fc em qualquer 
dia do grande Bapriit a h.’ pe 
rigofo ofall.tr,8e os d fcuiíos 
maisdiícrctoi faSosqueíere 
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he coufí ordinária: mas dei - 
poíaríí Deos-nos palacios: 
Dcosdefpoíado no Pa^o.'Mi 
rsuilha grande l He cafo eíls 
em que acho contra mim co¬ 
das as eferituras. 

Se lermos o Profôta,Ofeas 
acharemos , que querendo 
Deos dcípofarfecdm huaal- 

, ma,çüííe>que a leuaria primei 
r0 a jlum jefert0; Que* eam i» 

jblit'jdenei& loqníir ad cor etus. 
Si lermos o prcfetaTcremias, 
acharemos, qua lembrando 
Deos a Hieruíakm o tepo, 
quecomeila íe defpofara.ad 

WJj.z» uertioquefora noutro d fer- 
tQtCharitâtem d ^o\aihnh va a 
qundo fequatu es me tn defeno. 
Se lermos os Cantares deSj- 
iamaó acharemos, que os díf- 
poíorios daquella fllmajobre 
todas querida de Deos, nú de 

0 ferto £e tracaraõ, noutro dc- 
ferto feconfeguirao* efl 
ijla qua. ãfcendlt per deferiam: 
diznocap.j.^tf efttftâ cftiÃ 

*nt,3. ajeendh de defeno innixa ftper 
diletfam fuum: diz no cap.g. 
Mas'para que ha multiplicar 
efcruuras,Ue o mefmo Efpo- 
fo que eftà preknte nos pode 
eícufar 2 proua? O nufterio 
cru que Deos mais propriamé 
te £o dcípofa com as alnus. 

he o Sacrimeto fobírâno <fi 
Euchariftia.Porque nellefeo Jugàff. 
mo grauemête notou S. goí 
tinho)pormeo davoião do 
Corpo de Chrifio fe verifica 
entrcDeos,8c ohomé:£r;í«; Gintf.il 
duoineavne vtta. E fe bufear 
mososl igates Cm que Deos 
figuratiuamente celebrou ef- 
tss defpoforios , acharemos 
q os principaes^fsi no velho 
como no nono teftamsntó, 
forao (kfertos. Aprincipalfí 
gura doSacramcnro notefta 
mento velho foi o Mana, du 
rou quareta aíios,St todos f - , 
raó de dckrto:Patre$nofíri m. lm' * 
dvcauerum Maná fade feno. A 
principal figura doSacramé- 
to noteílamêto nouo , foi o 
mibgre dos finco p3es e o mi 
lagre dos fete, ambos focede- 
ram no díferto. Defertusiocns Matc.6% 
eft>& non babetquod mldueet* Marc.8« 
Fndeeos quh pote/l hic fatursre 
p inibas- fafolhuâtne? Pois qual 
he a razão (para q maisfundâ 
dametenos aJmirernosjqual 
he a MMfli porquefe dcípofa 
Deos nos dtícnes íepte'Não 
he oMonarcha vnuurfal do 
múio,r.5o he o Príncipe erer 
no da gloria? Pois iá cj h > do 
def oiaríe ddigualn ente na 
tara, porque naó bufea ef- 



p-oíá com menos deíigualda- 
de nasCortes4&nos paços dos 
Keys, fenáo nos defertos , & 
lias íolcdades? 

A razão he, porque eípofa 
com as qualidades de q Deos 
íc agrada,não (e acha nos pa- 
Jacios,aetíaícnos defcrtos. O 
Sacramento nos fundou adu 
UídâjS.Ioão nos fundaras re- 
pofta.Fcz Chrifto hum pane 
girico do Baptifta(que de tão 
grande fogeito sd Deos pode 
ferbaílãte oradores palauras 
forãopoucas,a fufUncia mui 

começou o Senhor afsi. 
£luid exiftis hdcfertamvide* 

re, Homimcm molíihus vcftiud 

Ecce fui im\Ubusfveftiumnr in 

ãomtèui regum Sabeis 
quem he Ioão,eAtí a quem tc- 
dos falns a ver (diz Chriíto) 
He hum homem que vius no 
defertojnãohedas homens q 
viuê no Paço. Notauel dizer! 
Pois Senhor, efte hs o thema 
que vós tomais para pregar 
do Baptiftaf Quando quereis 
concluir que he o maiordos 
nacidos, fondais oSermam 
em que viue no defsrto , 8c 

nam viuc no Paço? Si. To¬ 
da a perfeição reíumida com 
fifte, corno dizem os Theolo- 
gos: Ittprofcqutttiotit&fugã, 

em feguir, Se emfugir : em 
fèguir a virtude , Se cm fu¬ 
gir ô vicio.Por iíTo os precei¬ 
tos Eccieíiafticos, & diurnos, 
huns faó poíiciuosj outros ne 
gatiuos; os poíiriuós que nos 
mandão feguir o bem,os ne- 
gatiuosque nos mandão fu¬ 
gir o mal. Pois para Chrido 
reíumir a poucos fundamen¬ 
tos toda a perfeição do Bap- 
tifta 5 quefíz? DiíTe que era 
hum homem, que feguia to¬ 
do o bem, & que fugia de to¬ 
do o mal.E panrdizefquefíd 
guia podoo bem,diile, que vi 
nia n« dcíerto,psra dizer que 
fogia de todo o mal, diíle, q 
não viuia noPaço.Exphccu- 
Jhe Chrifto a vida pdo lugac 
& para dizer quem era diíTe 
ode moraua. Ainda não digo 
bé. Para dizer quem era diíTs 
onde moraua fendendo mo 
raua.Para dizer que era Home 
do Ce o, diíTe que moraua no 
dsferco: para dizer q não cra 
homem da terra.diíTc q nam 
moraua no Paço.E quecftan- 
do os Paços dos Rr.ysdi tetra 
tão mal reputados comDeos, 
que aquelie Senhor^que só fe 
deípofaua nos defertos, hoje 
o vejamos defpofado em Pa- 
lacio!Maraui!ha grande. 

G 3 Mas 
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Mas quil fera a rezão d-íU 
nvafami.iâ* > Qual feri a ra¬ 
zão, porque Deos, que só fe 
defpoíaua nes defertos, hoje 
fe dsfpofa no paço? A razão 
he; porque o paço das Ray- 
nhas de Portugal hc paço có 
propriedades de deferto. De¬ 
os communnnente defpofa- 
fe no d Jeito, porque nam a- 
cha no deferto as condiçoés 
do Paço hoje defpofafe no 
Paço, porque achou no Paço 
as condiçoens do deferto. 

loby Quando a *ob no meo de 
feus trabalhos lhe parrceria 
melhor a morte que a vida* 
entre as queixas que fazia 
delia,diíTe defta maneira. Et 

nnt)c requieÇcerem cum Regi- 

fa$,éP Co»[ulibmtqui Adíptant 
Jibi JolhudincsiSe eu fora mor 
to eíliucra agora defeançado 
entre os outros Reys & Prín¬ 
cipes, qucedificão defertos. 
Motauel modo de fali ar/ Cum 
Megibm qut tidipeant foUtudi- 

nes; Reys que cdificão defer¬ 
tos, Sc difiera Reys que edi* 
ficão palacios, bem eftaua* 
mas Reys que edificão defer¬ 
tos/ Os defertos edifica mie? 
Antes desfazendo edifícios, 
he que fe fazem defertos.Pois, 
gue Reys faó eítçs, que tro- 

cão cs termos à Architetfu- 
ra,que Reys fam efte$,que edi 
fíclo defertos ? São aqucllcs 
Reys fdizSamGrcgorio Pa- GrenPj~ 

pa) em cujos Paços Reacsds 
tal maneira fe contemporiza 
co a vaidade da terra que Je 

trata principaímete da ver¬ 
dade do Ceo; 5c paços onde 
fe ferue a Deos como nos her 
mos,naó faó paços, faó defer 
tos: £>ui ãdtpeant fibi foUtudi- 

nes* Bem dito, que edificão; 
porque hà duas maneiras de 
edificar: edificar por edificio, 
& edificar por edificação. O 
edificiofazdos defertos pala- 
cios, a edificaçáofaz dos pala 
cios defertos. Hum paço on¬ 
de fe ferue a Deos he hum 
deferto edificado. Paço onde 
sò Deos fe ferue, & o mundo 
só fe comtemponza : onde a 

claufura compete com a das 
Rcligioens: onde ôs galas 
fam difsimulaçam docilicio: 
onde a licença do galanteo,» 
liberalidade dos (araos & ou¬ 
tras mal entendidas grande¬ 
zas fam exercícios de efpiri- 
tu: onde fair do Paço para o 
notiici do maishe mudar dé 
cafa que devida;. Efte hermo 
cortczam nam lhe chamem 
Paço, chamemlhe d.ferto. 
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JQu\ fibi folhudittes*Lk 
difie Sócrates do Emperador 
Theodofio f-gundo, que fo¬ 
ra tão tehgioío príncipe , & 
tão reformador daCaía Real, 
que conuertera o Paço em 
Morteiro. Paluiu fie difpofuit, 

vtbaud alienut» efet & Monaf 

terio. Erta contp eu entre as 
grandes felicidades do noílo 
Príncipe > que Deos guarde, 
& atenho ainda por maior, 
que ado outro Theodofio. O 
outro Theodofio fella, o nof 
fo achou a i o outro criou efta 
reformação,o noíTu criafe nel 
la.Oque grandes fundamen¬ 
tos para tão grandes efperan- 
ças/ E como no Paçode por¬ 
tuga! tem o Ceo tantas pre- 
rogatiuas dedeferto,que mui 
to,cj Deos ccrtumado a fe def 
pofir nos dcfsrcos v vejamos 

hoje defpofado no PaçofCeí 
íem pois as admirações com 
as dos Montanhefcs, rompa- 
íe o filencio com o deZacha- 
rias,& comecemos fallar nef- 
ta acçaõpois nos dà licença 
opafmo: Ei apertam cft Mico 

cs eius, 
Yerdadeiramente que me 

vi embaraçado noconcurfo 
dasobrigaçoés dshoje, porq 
íaó codas tão grandes, que 

Eaptiita. 90 

cada húa pedia oSermsm to¬ 
do. Para nam errar acopfe- 
lheime com o mefmo S.Ioaõ 
Baptlrta,& feguirei fuadou- 
tri fls.JPui babet ftónfamfymfxs 

tfi, amicus mem fionfi gáudio 

gxudet.Eu fou amigodeChrií 
to, (Diz SJoaó) a*cípofahe 
do efpofo,a fsfta he do ami« 
go. Afsi feia, A fefta ferà deS. 
loaó, o dia fera da Efpofa, 8c 
o Euangelho fe acommoda 
rá tanto a hum , & a outro, 
que pareça que he de ambos 
Vamos cõ elle,fem nos apar- . 
tar hum ponto. 

Eitfabetb impletum tíUemZ 

pus pariendi\ & peperit filiam* 

líabd depois decóprido o tc 
po dos noue mezes foimáy 
de ha filho. Aqueila palaura 
impletÜeft /cfzwi.yiepois de co 
prido o tempo,pareceo íuper 
flua a alguns Doutores anti¬ 
gos. Não eftaua claroque S. 
loaó auia de nacercomo os 
outros homés,pafíado *tcm 
po que a natureza limitou pa 
ra onacimento? Pois porq 
diz hua coufa fuperílua o E- 
uangtlifta,qnaceoS.Ioa6 dc 

pois dc comprido o tempo: 
Elifabeth impletum efttempus? 

OCardealToledo,& todos os 
Literaes dizé,que não foy fu- 

G4 per- 
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perflna èíh ãducrtencia íe 
na ai muito neceííanajfupoí- 
toquecm S.loão fe anteci¬ 
param tanto asbys da natu* 
reza,que aos íeis mezes de c6 
cebido ja tinha voz de razão. 
E quem anticipou ovzo de 
razão tantos annos, podiafe 
cuidar que também antecipa 
riaonaciméto algus mezes. 
Pois para q íe foubeííe q não 
foy afsd, diga o Euangeliíh, 
que naceo 5. loão depois de 
cheo, 6c comprido o-tempo; 
jzlifdeth impletnm tjitemfuu 
Efta hs avetdadira tntcllí- 
gencia defte texto; mas quãto 
mais verdadeira, tanto mais 
funda a minha duuida. Que 
fs diga queS.ioáo naceo com 
prido o tempo porque não an 
ticipoii o nacimento 5 bera 
clito eftà:mas porq o não an- 
tkipou t Porque não amici- 
pou otépodo naciméto.afsi 
como anticipou otempado 
vzoda r^zão ? O vzo de ra- 
rão, fegundo as leys da natu¬ 
reza, auia dc íer aosíete annos 
do Dacimenta, o n.icsmento» 
aos dou a msW da concei» 
çao. Pois fe anticipou o vzo 
cU rozãü tnr&Gs annos , porq 
não anticipou o nacimçto al 
gus míZcsiPorqiifi o nàcimê» 

to pertence a vida da natir- 
reza,o vzo da razão pertéce ã. 
vida da graçãjSc nas matérias 
temporaes o que cuftuma 
fazer o tempo , bem he que o 
façu otempotnas aiatcdas eí 
piritua.s oquecuflumafazec 
otempo, melhor heque o 
faça a razão. Para nacer ao 
mudoiaça o tempo o que ha 
de fazer o tempo:p.ira nacer 
a Deos , o que hade fazer o 

tépo.façao arazad.Caminha mmc z] 
ua Chrifto de Bethama para 
Hierujfalem , vio no campo 
liiía figeira muito copad«,che 
gou , 6c como nam schaíTe 
mais q folhas, amaidiçooua, 
& nota o EtiangehiiaS.Mar- 
cosfcoiifa muito digna de ía 
notar,1 que não era tempo da-’ 
quellaaruore ter fruto; No» 
crat tempusficovtim. Pois valha 
me Deos: pafmaóaqui todos 
os Doutores Senão era tâpo 

di fruto,para q o foi Chrifto 
bufear? E íe o nam achou, 
quando o não auia porque caf 
tigpu a aruore?Se a caftigou* 
rinha ella obrigação deter 
fruto.E íenão era tempo,co¬ 
mo tinha eíba obrigação?Ti- 

nhaefia obrigjjãofdiz Sam chrfofc 
Chryíoftomo) perq ainda q 
por íer Priouucra náodeuia 

£fu- 
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fruto 20 tcpo,por Deos íe 
qúeur ftruis; deli^ dcuia cs á 
razam.E asdiuidas da razão 
liam ham de efpcrar pelos va 
gares do tf n pc. Pata dar f>u 
tos ao mondo faça o tempo o 
que ha de fazer ottmpclEti- 
Jabe th impUtum cft ufnpüiiwAS 

para dar frutos aDcos, oq 
hadefazer o tempo, fa^aoa 
razaó, Exultâmt hfansinvte- 
n.Efta-be húa dasexcdlcn- 
cias,q eu ■venero mmtotntre 
as grandes do Baptiílatfcr hu 
homem em que fez a ra¬ 
zão o que fez nos outros o 
tempo. Efperarcm os snnos 
pela razão ilTo acontece a to 
dos , mas adiantaríe a râ- 
zam aos annos, fazer a razão 
o que auia de fazer otem- 
pojifto fo fe acha noBaptifta: 
fe bem gloriofa.ni eme imi¬ 
tado hoje, 

O que gloriefamente equi 
tiocado temos hoje oanno; 
o Abril mudado em Setem¬ 
bro . & os frutos que ama de 

ãmadurecer o tempo, fazona 
üw na razar»! Quem podia 
fazer omonr dos f a tos, a-p ri 
waueta das flores , fenam a 
efpofa querida deChriftor//<? 
resapparuemnth icna xoJIya 

tmguipumíoais 'adumil AM 

obedecem os tempos, onde 
afsi domina a raanão.Que jâ o 
mundo, & a vida não faibao 
enganar? Que vejamos tãtos 
defenganos dâ vida em tam 
poucos annos de vida.?Quí5 

he ifío?Heque fez a raiam o 
que auia de fazer o ttmpo;5e * 

guircmfe aos annos òs dei ' ’ 
fenganos he ftzeré tõnipo o 
que fazoten po/rôVs aritici- 
psremfc cs dcíer.gános Vos 
annos hc fazer a-ràzão c que 
o tempo auiade fjztryQcièi- 
xausfcMarccTtiho, quefen- fictri 

do 0s ho m cs k9 e; o na is podt{ 

íe mais comelles oSrfcutfo 
dotempo, que o difecffò da* 
razam . Mas hò/e veüics õ 
difeurfo da razam máíspede 
rofoqoe odiftürfõ do tefn- 
po.Que nãobaftaflem nouftr 
ta annos psra dar fizo a He 1 

lias.&quebsftaíTrm dezoito * ^ 
annos para fazer fezudo a 
SamuelrO qtie grande vido- 
na da razám , crhtra a fem 
razam do tempo! Htia velhi¬ 
ce enganada,he a mayorfbm 
razam do tempoíHüa rroci» 
dadedefenganadahs a maior 
vidioria da razam. Que nam 
corte os cabelíos Sara de¬ 
pois de pentear defengane?,' 
&que oscabellosde Abíalãò 2.Kgí.rÇ 

«a 
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nas montanhas fcomo eram na idade de ouro fintío òs ri¬ 
gores da ferroe Quç enxugue 
a Magdâjena as lagrimas dos 

LuCt7* pès d; Chriftaco.m os cibsi¬ 
los, masque ©s uão cotte; 5C 
que haja outra, Maria que po¬ 
nha aos pes de Ghrifto os ca 
bellos cortados,com os olhos 

Gtntf 41* enxutos? Que lacob na pri- 
rnauerados annos enterre a 
íua Rachel,he inconftancia 
da vida s mas que Ra:hel na 
Çiimauera da vida fefepuhe 
a fy mefroaí Grande valor da 
razam. Dar a vida a Dcos 
quando elle a tira,he difsimu 
íar a violência , entregarlha 
q u 3 ndo ç 11 e a, d à, h 3 £a c ri 6ca b 
a vontade, Quem dedic* a. 
Deos os vitimas annos, faz 
Çhnftão o temor da .morte: 
qu.em Iheçpnfagra.os primei¬ 
ros fizRehgiofo ao amor da; 
Vida-,. ' 

As batalhas da razam com 
0.5 annos he hua guerra em 
que reíirterp maiuos poucos 
qqe os muitos. Pçixarcmís; 
Vçqcçrda razam os muytos 
annos, não he muyto: mas 
díixaremfc vencer,8c conué- 
csr os poucos,, grande, poder 
da razão! E mais fe coníide- 
racmos a reáftçncia fauorect 
da do fitio. Poucos annos, 6c 

ps do Raptida ) não he tan¬ 
to, que feriam defendam à 
força da razim : mas pou« Luc.i* 
cos annos , 8c cm pala- 
cio , conuencidos , & de- 
íenganados / Grande victo- 
ria.Oífereceo elRey Dauid a 
Bercôllai hum grande Ingar 
no paço, 8c clle que eraja de 2.R^.i^ 
oitenta annos, que refponde- . 
ria? octoçcMrariui(nmhodie 
non wdigto bic vidjsitudinc: 
Refpondeo que aífaz tinha 
aprendido em tantos annos a 

dcíenganar fe das cortes que 
o deixaífe o Rey v iuer retira^ 
docojnUgo,& tratar daíepul- 
turaf porem que aceitaua o lu 
gar para hum feu filho que 
tmhadepoucaidade. £/?/cr- 
ms um Cbamaam ipfe vdet , 
tecum, Parece que fe implica 
nefta acçam oamordepay, 
rnas explicafe bem o engano 
4q mundo. Dcfenganaram a 
Berccilâi 05 muitos annos 
propios para não querer oPa- 
ço para fi , 8c enganarão os 
poucos annosadieosparaque 
rer o Paço para o filho. Não 
fei que tem o Paço,e os pou¬ 
cos annos, que aindaquando 
o conhecem os muitos, nani 

fe atreuem ao deixar os pou¬ 
cos 
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cos Teue conhecimento pi¬ 
ra o deixar hum velho >nam 
teue animo para o aconfelhar 
a hum moço.Sendo maisfa- 
cil de dar o confelho, qneo 
exemplo,deu o exemploBer 
celhi, m s não fe atreueo a 
dar o confelho. &ntc$ parece 
que fç.íufiituio a pay nos ari* 
nos do filho , para lograr na 
mocidade alhea,o que na pro 
pia velhice não podia. E que 
não auendo valor na velhice 
pera deixarem rotalmente o 
mundo, ainda aquelles, & 
quem o mundo deixa : que 
haja refoluçam na mocidade 
para meter o mundo debaxo 
dos pès, quem o mundo tra¬ 
zia na cabeçal O que bem íe 
deíafronta hoje a natureza 

MGol huniana* deziaSam Pau¬ 
to : UMihimundus crucifixuí 
eflifa egomunâo: O mundo 
eftá crucificado em my, & eu 
eftou crucificado no mundo,. 
S o mundoeftaua eftaua cru 
cificado em Paulo , tinha o 
mundo viradas as cofias para 
Paulo: fe Paulo eíhua cruci¬ 
ficado no mu odo,tinha Pau- 
lovir d-*sas cofias para o ma 
do E q »e de eu as cofias ao 
mu^do quando o mundo me 
vira as cofias, não h« muyto- 

Mas que quando o mudo me 
moftrabom rofto, dè cu de 
rotloao mundojefta hs a va" 
lentia iraiòr. Que quando o 
inundo fe ri de vós, vós cho¬ 
reis por ellej ó fraqueza' Mas 
quequandoo mundo feri pa 
ra vós,vós vos riais delle , ò 

valentia! 
Me tão grande valentia ef- 

ta, que fendo prepria das for-i 
ças da razão não fiou S.Paulo 
o credito delia,fenao dos po- 
deres do tempo. Falia S.Pau- 
lo de Moyfes & díz aftir Mj Aj ^ 

\esgrandtsfâBusnegauu \eefie 1X — 

filiam filia pharáonis mugis cli¬ 
ge xs affligi cum ptpulã Dei, &c. 
Moyfes defpois que foy de 
mayor idade, deixou o Paço 
delRey Faraó,dsixou a Prin- 
cefa, deixou quanto allipof- 
fuia,&efperaua, efeolhendo 
viuer pobre, & fem liberdade, 
com o pouo de Deos no cap- 
tiueirodo Egypto. O em que 
reparo aqm he, nograndh fa- 
Bus; que f;z ifio Moyfes de¬ 
pois dá fer de maior idade.E 
a que vem agora aqui a ida¬ 
de? Sam Paulo trataua darc- 
folução&não dosamos de 
Moyfes. Pois fe a refoluçam 
•efiaua no animo , & não nos 
annos porque diz que era de 

nu- 
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rrriyor ídide;Moyfe$;quândb 

ddxouoPaço, 
por Dcos? Difei.* Moyfss cri- 
arfe no Paço dslRey Faraó 
mininf>,eca iodo o mimo , & 
fauor daPrincefa do Egyp- 
to* que o adoptara por filho, 
& como tal era fcniídúf;& ve 
nerado com authoridade, & 
magnificência real. E deixar 

Moyfes a grandeza, & regalo 
do Paço,deixar o amor de hu 
ma Princefa , deixar a cerca¬ 
nia de hua coroa, pareceolhc 
a"Saro Paulo que não era fa¬ 
çanha creiuel em poucos an- 
nos; por iífo ajuntou a refo- 
lução. Lffloyfugrattdts fafiur. 
Corno fe diííera. Ninguém 
duiiide efta galharda aeçans 
da MoyfcíSi porque quando a 
fez era já dí tu ayòr idade, bé 
cabia nos (eus armas. Oraíe- 
ja embora a refoluçam de 
Moyfis viâoria do tempo, 
que a grande acção que nós 
celebramos hoje, com (cr cão 
parecidi emaidoo mais,não 
fe pode gloriar delia o tem¬ 
po, {emm a razão. Obrou a- 
qm a forç a d a raza m ,o qu 2 lá 
fez o pod jc do tempo: glifa- 
Uth ImpUtum eft tem pui* 

Et fitídkrum wint) (jr cog- 
ntí\ ms<x*iâ magnifiauiiDem 

rrAfcruorâim fudnt tum illã 

Tanroqiia naceo Sam íoam 
( diz o EuangehíU) fooufe 
logo pelo lugar, que engran- 
d- ccta Deos fua nnfecordía 
com Santa Izabel: JgutAtnâg 

wficAtth Deus Mtjericordiam 

fum. Notauél dizer! Pareça 
que não eftà boa a confequen 
cia do texto, O que fcou pel 
lo lugar,auia de fer o que íu- 
cedeoemcaü deZacharias. 
Suceder hiu coufa,& foar oti 
tra,ííTo acontece nas Cortes 
lifongeíras,&: malicioias, Se 
não nas montanhas firaplesj 
O noíTo Euangeiho o diz: 
VfaulgAbãtuur ormht verba 

hw* Que oque fe dtuulgaua 
era o meíma que fucedia. 
Poisfe oq fuce de o foi nacer o 
Baptifta. Elifábetpepcrh fd'ur> 

como diz o Euangeiifta que 
o que foou foy que engran¬ 
decera Deos fua mifericor- 
dta: Et Audlertmt qaU magnifi* 

cmitVtus mlferUdrdUm fum> 

Grarde louuor do Baptifta! 
Quando as vozes diziam em 
eaf? de Zachams, que nace- 
ra Ioâo, repeciátí os eccos nas 
niontinhasqus Deos cngfan 
defere íua.mifericordiajpor- 
quequando loam fae ao mun 
do, augnKiuáofe os attxibu- 

tos 
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tosa Deos.* qirâdoloão nacc, 
Decs crtcí. Não hearuja* 
mento íenáo v.erdade njuyto 
chãa. Diííeoo meímo S.Ioão 
Ornais f.ll^ua Cín íeuslou- 
uores com grande modcfiia. 

lOAnn»Z* lllum oportet crcfiere r/u autcm 

tnimih importa que ellecreç a, 
&queeu diminua», Aquilla 
(cllej nao íe refere menos, q 
ao verbo ha manado, I ois co¬ 
rro afsi/Dees ainda,çn> quan. 
to humanado não pode cre- 
cer.Como lo.godi£<S, íoam 
lílum Qpeijttc7e(cfu:{tx)p<.,itt 

qeíle creça? E dadoqpodUc 
cr<cer.c] depéde cia tinhã os 
crccimentos d; Deos* dasdi- 
minuiçoésdo Bapníh? Deos 
he grande fem depender dc 
ningué.Como diz logo: Illtt 

opor Ui crífccre, we âuü mirnth 

importa crectr elle, dimi¬ 
nuir eur1 He pofsmej c;erer 
Deosf E he poí iuel çj o.feu 
c ecer depéda doBat tiíla?bi, 
PorqaiiuU qD* os por fer in¬ 
finito, náppodc irccer em fí 
inefmo,por íer limitado c co 
310 omento , humano pode 
cr ce na coíla efl imação. £ 
na efii mação dos homens,né 
D os podia crecer fem ditri 
duí« oB ptifla,nêo Baptifia. 
podia diminuir íem Dco* ae 

cer.Ora vede íonio.O ccncíi 
teque cs homens faziam* de 
Deos anuguamente , era ral, 
que quando o Baptifia apare* 
ceo no mundo,afientarão que 
elle era Deos Ccrforn e efta 
refolução lhe forão cfferecer 
adoraçoés ao defertOj crde 0 ii» 
mcfmoS. Ioam esdííensa- 
npu. E corno o Bapnfia,& 
Deos na opinião d< s horr.és, 
erãoiguah; tanto que per feu 
te fiem unho fe desfez efía rpj 
mão: neçí iTariamer.te creceo 
Deos .& oBsptifia iiimir.uk>. C 
Diminuio o Baptifb porque ' # 
ficou menor que Decs: oeceo 
Deos,porque fiesu mayor qo 
Baptifip/Dfcíerte.que depois 
que o Baptifia veyo ao mun¬ 
do, ficou Deos, pára cõ cs ho- 

merSjmaicr doquedártsera, 
porq dantes<ra como cBap- 
tifi.a , depois cemeçou a íer 

maior que tile. Donde fe infe 
re em grandeleuuoi defic grã 
de fa iuo,q a medida do B^p- 
tifia he fer menor q Deos^ a 
medida di Decs he fer maior* 
q o B; ptifi a. Não tenho me* 
nos íbenado fiador, q h.Agbf 
tii Ik '-Jgvilquis lo&rtwt fltts eft 

Vo iã £ horf/o frd Deus efltSàbé"* y 

is.qué he 80a ni? He menor q 
Dtos, S*bi$ quem he Deos 

he 
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he maior que íoáo. Cora eí- 
ta tkíferença porem;que em 
quito Sacn loa mo nãodiflfe, 
eraó iguai>,depois que o tcf- 
temu nhoucomeçou Dcos ícc 
maior.Que muito logo, que 
crcça Deos nos feus atcribu- 
tos, quando Sam loam nace 
no mundo ? Et âudictunt qaU 
ntignifiutiU Dcut mifericordU 
fuim, 

Defta maneira crecco Deus 
naquslie tempo, & também 
eu hoje» íe aconfideraçam 
tne não engana, o vejo mui¬ 
to crecido. Entam crsceo 
ra? minguãtes de loam hoje 
crece nas minguátes do mó- 
do, Apareceoihe aN^buco- 
donofor aqudla tatn repeti- 
da,& tam prodtgiofa eíhtua; 
E vio o Rey.que rocaodolha 
hurna pedra no» pés de barro, 
aeftatua fcdimvftuio a pou¬ 
cas cinzas, & a pedra creceoa 
grandeza de hum monte. Fa- 

Djm.2* tfui tfi mmmiçntKi&rtfdeutt 
t erram, Pará entender tila fi¬ 
gura, qheetitgmítica/aiba- 
roos quem era a pedra q <é 
a eílarua.Em fenriJo deSan- 

jymbref. í<* Ambrafio.&San&o Agoí- 
jíftguH* tinho.acftatua era o mundo, 

a pedra cr* Deos. Pois fe ape¬ 
dra hc Deos, com oercce a po 

dra^Dsospodá crccstf Efeá 
cítataa heo mundocomodt 
tninue a íllacui ? O munda 
dtnunijeiVTuíio faocífeitos 
daeftimiçâm dos homés. Si 

gundoa eftimiçamquefaze- 
mos deDeos,& do mundo ou 
creca a eíUtua, & dmunue a 
pedra,ou crece a ped^, &di- 
cninue a cílatua. Se pomos a 
Deas aos pes do mundo,cre- 
ceomudo, & diminueDeos, 
fe pomos o mundo aos pês de 
Deos, creceDcos,& diminue 
o mundo.Dcixar a Deos por 
amòr dos nadas do mundo, 
hefazer aDeos m morque na 
da;mas d-ixat o rudo do mó 
do por amor de Deo?,!ie fa¬ 
zer a Deos maior que tudo, 
Atcedsl h«rno ad cor altitm, fr 
exaltdbttur Dou* Bemdito fe 
ja elle que de quantas vezes 
vemos a Deos táopequeno, 
&tão apoucado nas Corccs 
dos Rrys^ vemos hoje tam 
grande,& tam cr ec ido.» Tara 
crecido, & tam a creccntaJo 
eíhhoje Deus .em fua gran¬ 
deza,quantas íam as grande¬ 
zas do mundo que vemos a 
feuspès arrojadas A eftatua 
dcNabucOjna eftatura repre- 
fentaua grandeza^na maté¬ 
ria riquezas, na Anificaçam 

efta- 



Sam loao 'Baptifta. 98 [ *-/ 

éftacfos;& tudó iRo abrazado 
cm fogo do coraçam U ren¬ 
de hoje em cinzas aos pés de 
Chrifto.Ninguém melhor fa 
crificaa Deos o mundo, que 
quem lho oftcrcce cm efta- 
tua. Porque o mundo em cí 
tatua he muito maior que íí 

2íR ,? mcfmo^ Para derrubar com 
* húi pedrá ao Goltas baftou a 

funda de Dauid , para den li¬ 
bar com ctra pedra a cílatua 

Dan.^. de Nabuco forão neccííarios 
impulfos fpoílo que inuifi- 
ueisj do braço de Deos. O 
Golus tinha de altura feis co- 
uados,a eftatura tinha feflen- 
ta ; que nas grandezas roais 
pompofas do roundo fempre 
£arn maiores os Gigantes q 
as eftatuas. Nunca as roachi- 
nas viuas igualão à medida 
da, íonh^d^s. Sonha a fante- 
zia,prometeaefpcranç3: pro 
fetiza o defejo, leprefentaa 
imaginaçáo.-gí ainda qu a fot 

turadeft“k fonhos,o coropti- 
nuntod fias promefiaso pr* 
10 deftas profecias, a vc.dade 
dtfbsrepiefeniaçocns nonc* 
cbegáo; roais triurnpha o a- , 

1 tnurdiuino, quando piza o 
fantaítieo.qucovtrdad iro:o 
efperado*que o p< fluido D i 
xar antes dc poífuir hevíura 

da merecer; porque que roais 
dâ,mais mer:ce, &quen> dá 
os bens na efperança dá os 
onde fao maiores. A melhor 
parte dos bens defia vida he 
oefperar porei bs: logo mais 
fas quem fe iiihabihcaparaos 
cfperar,que quero fepriua de 
os poífuir. Por 1ÍT0 Chrifto 
chamou os Príncipes dos A- 
poftolos quando Ijnçauaõ as 
redes & não quando as reco» 
ihião: Mittcmes retc inmarc. 

Porque ma’S faz quero d ix* 
as red^s lançadas, que quern 
deixa os lanços recolhidos. 
As redes quando fe lançãole 
uam em c*da roalha híh ef- 
perança;os lanços quando fe 
recolhem trazem rouyta rede 
vazia. 

O quantas, &quarobern 
fundadasefperanças 6 quan¬ 
tas & quam b^m entendidas 
grandezas honram ho/e cm- 
ptadvqb f.crificio os altares 
de Chrifto! Dczia Sam Paulo 
ao» Romanos, quemngiKro ^dKf.ii 
pód“d*r aDeosfenao o que 
D^os lhe der primeiro, Mas 
en vejo hoje hum * ípinto tão 
enger hofamente liberal,que 
aumdo recebido de Feostã- 
to.aii d* ihc cíTctccc mais do 

que Deos lhe dtfc^Káoi.a duJ 
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uidn jquc do*bens tètnporais 
m-ais liberai he o mundo cm 
fuas promeflas^ue Dsa» em 
íuas liberalidades.Nmi coí- 
tnma Dífos d ir canto,qíianro 
o mundo coíhirru prometer: 
Bem íeíegus.logo, que mais 
dà a Debiquem lhedà as pro 
meíTas do mundo,que quem 
lhe torna asdadiuas fuas. Ss 
dais apsos oque Dsosvos 
da,dareis muito^mas U dais a 
Deos oq-jô o mund«> vos pro 
jnete dais muito «mis.O quão 
liberal eftà com Deus quem 
daodolhe as maiores grande 
z^s.ainda bufea arnbciosds 
lhas dar ac eçenta iasj E que 
arrificio podeauerptra acr?- 
centaxos bem,St grád ;z.is do 
mundo? Eu o {irei* 2'ie nus 
exemplos defia aeçao n i m U 
pod; deixar d- apr^nd;r mui 
ff o-Os bens, St grandezas do 
mundo falíamente U chi-' 
mao bensjporque f 16 naíes, 
& íem razamfe cha não gran 
dezas:porq Uó pouqoida ies, 
Pois que remodio para £*» 
&cr das pouquidades gran¬ 
dezas-, & d©' males bsnst>. 
Oremédio hcd.ixalo5,8tdei 
xalo.s em «fperanças^ pGrqoe 
díes,que o mundo cha m a grã 

4«i bens^íò/diu bens quando 

U deixaó,íó fsográndes quS 
dofseíperaõ. A cfperãça lhe 
clã a grãdeza âo defprèzo lhe 
dã a bodadeídeíprezadosfam 
bsns,e£perados iam grandes. 
E afsi .* puis dá quê dcfpreza 
O que e£pCratque quem dà o 
quspoííue. De humas,St ou¬ 
tras : dc pofTuidi, fs efp? 
radas g ãdezas, fao de-ípojos 
as cioz is que hoje fe rendem 
aos fobsranos impulfoi dl 
queilu pedra d«mna. O como 
defaparece a eflbtua? Ocomo 
crectí o mo ore/De noíías dt- 
minuiçoens augmenta Deos 
luas grandezas,de noíTosd.f- 
prezosfúa Mageftade. 

La vio S. loão no Àpocali 
pfe aquellcs vinte, & quatro 
a íciãos, que cirando as co¬ 
roas das Cíbeças lãçauáo aos Jpoc,4» 
pes do trono de Dros: M7- 
'l?nte\ ro'fonz\ fitas ante ibrovr*. 
Tornou a olhar o Euangelif- 
ta & vi o,que Duos tinha mui 
tas coroas nt cab-*ç j:£/ inci- ^pçc.y» 
pite ei as diidemitA wult/i.Pois 
lí • as coroas ib Unção aos pes 
díDcos como tiniu Deos as 
•coroís fobre a cabeça ? Por¬ 
que tanto crece Deos em fua 
grandeza, quanto dcípreUni 
os homens por {eu amor. As 
coroa» na cabeça de Dôos fi¬ 

ram 
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Vt cum Venerit^ <6r pulfauerit, confejlim aperiant ei. 

Lucíccap.12* 

ERDA- 
deiiaraê* 
te que fe 
algfi ho¬ 
ra pregei 
íobrethe 
ma for¬ 

çado, fe algam hora nam ti¬ 
ne liberdade de eleiçam fo- 
bre as palaüras doEuange- 
lho, foy na occafiam prefen- 
te. Nem eu pudera tomar 
outro thema,, que o quepro- 
puz,nem poderey feguír nel- 

le outra expofiçam , que * 
que logo direy, de Sam Gre- 
gorio. O fim , & intento de 
todo o Euangelhohc querer 
Chnfto íeus feruos vigilatw 
res,& preparados para quan¬ 
do lhes bater â porta. Ifib 
vem a dizer e m fumma as 
Jioífaspalauras: Vt cum ve- 
nerit , & pulfanerit confef* 
tim apertam eh Se pergun¬ 
tarmos aos Doutores quan¬ 
do, & de que maneiiaba- 
te Deos às portas de noílas 
almas: refponde Sam Gre- 

gorio Rapa no íentido mais 
literal, que todos feguem:C7r^tfr* 
Pulfat cum per Agriiudinh ma bem. r 
leftias efe wo*iey» vumamtnEítan" 

deftgnat: que nos bate Deos^* 
às, portas da alma por meyo 
das enfermidades do corpo. 
Se perguntamos mais.quan- 
do , de que maneira abrimos 
com pontualidade a Deos; 
refponde o meímo Santo 
Doutor, 8?com elle muy- 
tos outros: c»t confe(Hm ape-^eda cÕ- 

rimus, ft hum cum amore 

cipimus :■ que abrimos a Deos 
com pontualidade, quando 
o recebemos com amor. Dc^oc, ** 
forte que o bater , & o abrir Euang. 

das portas de noíía alma 
confifte , em bater Deos 
por enfermidade, & em a- 
brirmos nos por charidade. 
Pulfat per agriiudinis molef- 

VAt. Aperimus (i cum amore 

fafeipimus.. Bem difife eu lo¬ 
go , que nem pudera tomar 
na occafiam prefente otitro 
thema, nem feguir nelle ou¬ 
tra expofiçam. Celebramos 

hoje 
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hoje às glorioíts memórias 
do 11luflriísirr*o confcíTorde 
Chrifto Sam Roque, cujas 
portas fírmofifsimas da alma 
feeftatn vendo tam batidas, 
& tam abertas, queduuido 
qual mais q ui íeffe fazer nel- 
Ias a prouidentia Diuina , fc 
theatro dc íua paciência ao 
Ceo, fe exemplar defua cha- 
fidade ãterra, Enconcraráo- 
íe às portas daquelía alma no 
tnefmo tempo duas mãos, 
porque fóra a de O eos baten¬ 
do,por dentro a de Roque a- 
brindo, & ainda que o amor 
nãofeconquiíla com golpes, 
quam ngorofo infidiaOeos 
no bater , tam amorofo fe 
•moftraua Roque no abrir: 
Deos batia por enfermidades 
Ptdfat per 4'çrrltuâinU molefíian 

Roque abria por charidade, 
Jperimtis fi mm more fafttpí- 

mus, Supofta eílaconfoimida 
defacil do Euangelho, pare¬ 
ce que íe encaminhará o nof- 
ío difeutío a S. Roque pella 
correfpondcnciâ marauilho- 
fa , que teue fua chandade 
com íuas enfermidades. E a- 
mdaque eu eftaua mais para 
pedir ao Santo remedio das 
propnas, que para ponderar 
finezas das fu as; diremos cm 

quanto pudermos com o.fa- 
uor da D mi na graça. AVE 

<JA A RJ-A. 

Vt cvm veneritt & fmlfet- 

uerit, confejflim ape- 

riant eu 

L 

SVppoftoque bate Deos 
ás portas da alma pot 
meyo das enfermida¬ 

des do corpo/híía couza muy 
fingularachono gloriofo fo¬ 
ge iro de nolíaoraçam , & he, 
que foy tam vigilante íeiuo 
S. Roque em acudir ao bater 
dc Dcosque nãoíoó acudio 
pontualmentequando lhe ba ' 
tia âs porcas propnas, fc nam 
tatnbe quãdo batia às alheas# 
Lá bateo hum a vez o eípoío 
ás pottas da alma Santa; 8C 
CGm fer Santa, acudio tam 
pouco diligente, quequando 
chegou a abrir , jâ o efpuío 
cantado de eípcrat íe tinha 
partido: Surrexivt apertrem 

diletfv rncc\tt ipfc declinâverau 

atque tninjierati Verdadeira- 
mente que íe a efpofa dos Ca¬ 
tares não reprezentarâ as al¬ 
mas de toda a Igreja , ereo 

K a que 
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que deixara Dèos a alma 
Santa , & fa defposàra com 
a alma da Roque. A alma 
Santa tal vez nam acode a 
Deos,quando lhe bate às por 
tas próprias, S.Roquèou lhe 
bata Deos às próprias, ou âs 
alheas*£«mpte acode diligen¬ 

te. 
E fe me perguntão quati- 

tloaconteceo íftoaS. Roque 
quando acudio com eíla pu- 
tuábdade a hum, & outro 
bater de DeosPdigo que íem- 
pre, em duas occaíiocns: ou 
quando lhe batia Deosàspor 
tas próprias , por meyo de 
enfermidades fuas, ou quan» 
do batia ás porcas alheas, por 
meyo das enfermidades dos 
jproximos: Pulfat per Agritu* 
dhbmoleflhs» Andando tatn 
feruorofa em hum , & outro 
abriríuacliaridade: aperumt 
ji cum more fufctpimus \ que 
das enf ermidades alheas. a- 
d »ecia,&com as enfermida» 
des proprús curaua; das en¬ 
fermidades alheas t;raua dc- 
ença paraíi, d^s enfermida¬ 
des próprias ti/aiia íaude pa¬ 
ra nos. Nam ht modo de en¬ 
carecer, íe nam verebd; liz.u 
Qn; ndp.Sa.rn.Roqu; ídiio de 
Franca para Itália * o cxcw- 

cio , & inílituto de vidi 
que tomou , foy feruir aos 
enfermos nos hoípitaes, dorx- 
d2 (poflo qoe curou a muy- 
tos milâgroíamentc) fahio 
com huma graue enfermi¬ 
dade , que )hs deu larga 
matem de paciência. Vol¬ 
tando para a patria, &che- 
gandofvlhe o fim ditofo d« 
íua peregrinaram , permí- 
tio o ísuhor que foíTe ferido 
de pede, de que rnorreo em 
breucs dias; mas deípois de 
morto foy achado com huma 
ta boa nas mãos eícrita por 
minífterio de Anjos,na qual 
proniectia que todos os en¬ 
fermos de pefte, que fe enco- 
mendailem em íua interccí- 
fam , Tarariam daquelle mal« 
Aísi que das enfermidades 3- 
lheas tiraua doença paFa (i, 

& dàs enfermidades próprias 

tiraua remcdio para nos. 

Quando k\ ue aos ei £: rmos, 

toma por prêmio a doçnçar 

q and-» morre da enfermida¬ 

de, deixa em teftamento a 

híüde., A e aqui puntuali- 

d de de acudir a Deos , ate 

aqui í ngfiih' fo artificio , 8c 

arcificioín enttenm de chart- 

,fM>! A doeccr cg as e ukr mi¬ 

ei aiics aihwa^ & curar côm as 

. snfer- 
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ctVfsrtuíffles próprias. Ex- 
cellencu he -efU, que foó du¬ 
as vezes acho efcrita , hu ma 
vez junta,outra diuidida \; fe 
diuidida, ém S. Paulo, &em 
Chrifto: fe jutua,no glorioTo 

S. Roque, 

íi; 

Sam %ot[ue Iff'3' ^ 

Apoftolo temos a ío!.u|afn. 
daduuida. Como acharida- 
d e eífcnrialrn ente he v n i a m, 
& vniaõ perfcitifsima,de tal 
maneira vne os proximos 
entre íi, que fe éu cenhocha- 
ridade, cada proximohe ou¬ 
tro euí vt fint vnnm , fuut nos 

vmmÇumu$\ & como por eí- 
tes laços fobrenaturaeSjOg ho VAY contando Sam mensfe vnem entre fí, & fe 

Paulo o muyto que identificam reciprocamente; 
tinha padecido em daqui vem que pode , antes 

íerüiçodos proximos, &diz deue cada hum adoecer das 
afsi aos Connthios*. Sjihtn- enfermidades do outro por- 
■ãrwAiur, éf ego non injirmor? que ncceíTariámente ham de 
que homem ha que adeeça, íer os accidentes communs 
que nam enferme eu tam- onde ofogeito heomefmo. 
bem com ellefnotauel dizer] Por ido 5am Paulo o roef 
Parece que ou a claridade he mo digo de Sam Roque j a- 
hum bem contagiofo, que doecia das enfermidades a- 
fe pega a todos os roahs; ou lheas, & femindo cada hum 
todos os maí«> fam conta- as fuas.elle padecia asdeto- 
giofos emrcípcito dachari- dos; tudo por beneficio dc 
dade,que fe pegam a quem a fua chand?de. Adoecia das 
te; JgWs infirmatur, & ego non enfermidades al-heas, porque 
infitmor? Mas como pode ícr avniam recipeocâ do amor 
(vamos árazão) comopode as fazia próprias; & fentindo 
fer que adocccfíe S. Paulo das cada hum o feu mal,elle pa- 
enormidades alheas, & que decia o de todos, porque fon* 
íentindo cada hum as luas, do hum íqo per natureza, 
Paulo padecefíe as de todos? era todos por charidaàe.gue 

Là os outros enfermauão , 6c admodunt fi vnherfa orbís ec- 

ca Paulo adoecia / como po- defn cffityfteix vmquoj.mein» 

deiftoier?’ nacharidade do èrodj^açhhtur^áiz-SAotM 
chryfcf 
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Chrifoftimo. Adoecia cm to 

dos por fentimento« porque 

viuia em todovpor amo v:quis 

hfirmtur, fy mn wfir* 
mor? 

Donde ami mc parece pa 

demos, dizer por hua certa 

anologu que. o que lhe fal¬ 

tou a Deos em quanto caufa 

primeira por perfeição de 

fua íímpticidade, íupprio S» 

P u.lo,.Sc; S.Roque por perfei¬ 

ção de íua charidad?. Deos. 

no/To Senhorf como enfinao 

os. Th.eolgos) he primeira 

cauía adiua,mas não he pri¬ 

meira cauía pafsiua. He pri¬ 

meira caufa a&iua porque 

por íua immenfidade, & om¬ 

nipotência obra com todos 

osqueobraõ, concorrendo 

juntamente com elles: & não 

he primeira cauía paísiua,, 

porque por íua fimplicidade,. 

8c immufabilidade nam po¬ 

de padecer emfi.nsm rece¬ 

ber accidentesextranhos.De 

maneira que obra Deos com 

todos os que obram , mas 

não pa dece com. os que pade¬ 

cem . Pois efla generalida¬ 

de , extenfaó, que nãoueui 

Deos. em quanto cauíh pn-;- 

meka por perfeição d; íua 

fimplicidad;,, efta fuppão S* 

Roque com S.PauIoporper- 

feiçam de íua charidade. 

Deos,. comoprimeira caufa 

adiua , obra com todos os q 

obrão.Roque comoprimeira 

caufa^pafsiua, padece com 

todos os que padec; m;8c afsi 

como hebrazam da Omni 

potência Dinina , que nin¬ 

guém pode obrar fem Deos. 

Stne me nthll potcflis ftcere\a(- 

fi he brazam da chaudadede 

Roque, que ninguém pòde 

padecer fem elle.^«« infirma, 
ege non infirmorl 

HL 

ES T E fois, diuinoRo- 

que.eíle ao mudo ro¬ 

do, por benefícios, Sc 
eíleaos Religiofos deíh caía 

por im t ição;que pouco fora, 

recebelios debaixo de voífo 

patrocínio , íe lhe na6 com- 

municâreis junta mente as 

glorioías partiapaçoens de 

voíTo fcfuoroío fpiritu. Ver- 

dadcyfjmente que quando 

confideroffejamel iciro, ao 

nunos pel{ns prioilsgios de 

eílr.mh.0, dizer oque v n?- 

ro , & aque adrniro)qnando 

cor fí ero a verdade com que 

pude djzçr a caía dcS.Roque:; 
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J^uh wfirmMurt & ego non hz 

fr m 0 f ? Qo e i nf e r m i d a d e s. qu e 
tnales , que trabalhos ha em 
Lisboa que achandadc dei¬ 
ta caía nam participa? Nos 
hofpitaes,nòs carceres,na$ af 
flicçoens,& fentimenros par¬ 
ticulares, que iemprc fam ma 
is que os públicos quem os pa 
dece nefte grande pouo, que 
nam reparta íua paciência 
com a charidade dos Religio 
íos defta caza? Que enfermo 
que os não tenha à cabecei¬ 
ra? que prefo que os não ache 
agrade? que condenadoquc 
os naõ Ieueconfigo ao lugar 
do (upplicío? final mente que 
neceisidadefpiritual.ou tem 
poral que não. venha buícar a 
qu 1,011 oremedio, ouoali- 
uo,ouacompanhia?Quando 
tudo iftoconfiden, me pcr- 
fuadoqus d-.uc cfta graça a 
Companhia ao gloriofo pa¬ 
droeiro d^fia caía, que a go¬ 
zam os Religíoíos delia 
mais por padresdcSam Ro 
que,que por filhos duSan&o 
ígnacio; La quando aqoellcs 
Anjos peregrinos feagazalhá 
ram em c>za d* Abraham, 
louua muyro Lypomano a 
charidade , com que Saia, 
Sc líiruei os fcruiam , mas 

não reconhece ntlles cita vit 
rude peilo que tmham.de pa¬ 
rentes, íe náopcí]o que ti¬ 
nham dc domefticosdc Abra 
haccelerat, puerfesfm 

nat: mlltts ptger e]l in domo fa~ 

ptentis. De maneira qi e era 
filho Iímael de Abrdiam* 
mas aquôlla diligencia^ cha 
ridade nam refplãndecia nel» 
le porque nafccra de feu fan* 
gue, fe não porque viu ia chi 
fuacafa; era filho diligente, 
8c char.itatiuo, mas nam era 
diligente charitatiuo por fi¬ 
lho » fenam por domefcico. 
Nafluspiger efi indomofapiert* 

th\ Alguma razam tenhqeu 
logo para dizer,que deuem 
os Religiofos defta caía os 
feruores de íua chiridade a 
Saõ Roque mais que a Sanâo 
Ignaciojporque de 5. Ígnacio 
fam fi hos , mas deSam Ro¬ 
que domefticos. N-ó faõ ifio 
priuiíegios da fílhaçaro, í m 
prouJtos da moradu : no 
inílituto, faõ obfigaçoe vs da 
vida que profciT*mo$j noex 
ercicio, f*rn influencias da 
cafaemqtU viuíroos. 

Nem eu cuydo que íe po¬ 
derá aggrauar meu Padre S. 
ígnacio de eu oconfiderar 
aísi, porque eftas graças,ou 

K* eíUs 
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eftis glorias todos tornam a 
demandara fonte de onde na 
cefrão,8c5..Roque também foi 
hino de S.lgnicro. Não di¬ 
go ifto por querer imitar ada 
uaçam» com que algixas Re* 
ligiosns perfilhaõ os San- 
ítosalheos, porque aítes pia- 
dofcs .ktrocinios foó íe po¬ 
dem diísimíiUrfpofto q náo 
encubrir) na confufao das an 
tígoidades , Sc a nofifa reli* 
giao he tam pouco antigua,. 
que mais íe conhece de vi ff a 
que de memória. Oque digo, 
& o que entendo,he queSam 
Roque foy proíeíío da Com¬ 
panhia em ípirito , & filho 
de S.lgtucio em propheda. 
A forma de vida ,',que por 
morte de feus pães tomou 
S.Roque , foyefta; renuncia 
feuseíbdosque era íenhor 
de Mompelhef, reparte com 
ús pobres íuas riquezas /par¬ 
te a Italia, ôc a] li >00010 diíffi- 
inos,applicafcaferair aes en 
fermos, tratando do reme- 
dio de íeus males , corno íe 
fbraò proprios. Pcis,gloriofo 
Roque,Francez Diuino,q im 
petu de íjuricoiie efte voífo? 
que troca dos de vida íaõ eftes 
tam contrapoftos d aqui re- 
aunciaiâ os bespropeioi? alli. 

tomais ã voffa conta osmà- 
Ics alheosf Si: que ifto he íer 
profeíío da Companhia . O 
inítitutoda Companhia pro 
feíía confifte em renunciar 
os bens propii.as,3c fazei pró¬ 
prios os rpales alheos, Con- 
fiíleemrenunciar os benspro 
prtos, porque nenhuma cab 
pròíeíTa da Companhia po¬ 
de ter propriedade algua, ne 
ainda para oculco Diuino, 
de que he tam zelofa; 8c con- 
fifte em fazer proprios os ma 
Iés alheos, porque eíTe he o 
voto,5c aobrigaçam dos pro 
feííbs, acudir aos males com- 
muns,8cdos pr.oximos,como 
fe foram proprios , *8c parti¬ 
culares, Efte heoinfeituro da 
Companhia profeífa,8ceíta a 
vida, que profeflbu Sana Ra~- 
que, íegnindo empropbecia 
oi exemplares de íeUjStnoíTo 
P.SãdoIgnacio. E para que 
não cuyde alguém quepre- 
uerto a ordem dos tempos,8c 
chamo exemplares aos que 
dcuéra chamar imitaçoens, 
fiarmeha o penfamento Sa 

Ifidoro Pelufiota , que ainda 
em mais anticipsda acçáoo 
confidrrou afsí. 

Gonfidera S.Ifídoro Pelu 
(iota oamo^ScrefoIuçáoco 

que 
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quéRebeccâ pâri grãngèara 

Gtn^j benzam a lacobfe expoz ao 
perigo da maldiçam queeUe 

temia > $c diz defta manei¬ 
ra. ReheccA Afostolica animi mag 
nitudine pr adita : vetdadei- 
ramente Rebecca com grade 
za de animo Apoftolico: no- 
tay$ Rcbeccaíoy antes da Yin 

• da deClirifto maisdsdous 
mil annos , 8c já entam diz 
San&o Ifidoro que feguia as 
pifadas dos Apoftoíos,8c que 

, copiaua cm anticipadas imi 

2epiít 1 taÇoens osfuturos exempla- 
j*/ 5 * res ^eu fpiritmE iflo como, 

ouem que? Aduertidamen- 
te o Pelufíota . Vt ifjius filias 
bencdictiinem confie quer etur, 
bonis quidem ipfa ceâcbatt nu- 
U mnn ipfia fia fuffer repa- 
rata erat. Cònftftia: efta imita 
çaó dofpiritu Apoftolico em 
que Rebecca para negociar a 
benção a iacob reminciaua 
ntlle todos os bens,& coma- 
ua para fi todos os males:^- 
gíh q ui dem if-fi cedebat,mala áii 
leipfa foU fff erre par ata erat.. 

Eft a he a fnnmia de perfd- 
ção , & pr-onííúõ Apoftobca, 
tazer alheos os bens propii- 
oSj & faz-r proprios os males 
alheos. E fe porque oRz afti 
Rebecca, diz S. llidoro que 

157 i^ 
imitou em p^ophcria o:f»i- 
r i t o d.s p ri m c i r o o A r o fi o - 
los$ que muyto que fvzsndo 
o m e f m o , 5a m Rcqiie, d iga 
eu também que imitou em 
prophccia ofúdador dosApof 
tolos íegundes? Mas fcjaeo» 
boracomo a dcuaçàm de ca-- 
dahurn oquizer. confiderar, o 
certo he que de Ssro Roque 
mais immediâtamente fe de- 

•riua aos religicíbsdeftacafa 
aquelle feruorofo fpirirude 
charidade, com quedefpois 
de alienarem de íi tedos cs 
benspropnos, fe apropriam 
tam ímimarreme dos males 
dos proxiraos , que puderam 
be dizer, fe o nam caliára fua 
mudeília, com o Apofíclo; 

infamatur,^ zgo non in¬ 
firmo* > 

Aísi o dizia S,Pa uIo,& me 
lhor que afsi o pede dizer 
S. Roque : porque ainda q SJ 
Paulo diga a boca chea , que 
adoecia de enfermidades a- 
Ihsas3<g ,/í infirmatar, fo ego 

non infirt/jorlhe certo,8c todos 
os Dcutores oiuterpretão af 
b, que só adoecia fpiriíual- 
mente por/emimemo)& não 
corporal mete per enfermida 
de. Porem ozelo, femexem 
pUr^dcRoquÇidc tal maneirá= 

o entra 
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o entranhauá nos wdes dos 
proximos ,que nâoíoó adoe- 
cia na alma por fentimento 
com paísuu>,íc nana que che¬ 
gou a adoecer no corpo , co¬ 
mo vimos, por enfermidade 
verdaddra ; vencendo neíla 
circunftancia de charidade a 
roefma charidade deS, Pau- 

cpr o lo. Dizia defi o Propheta 
'Rsy, Tafafctre ntcfccit zelus 
mcmjdeft ehtrltas mear, o meu' 
zelo, aminha charidade me 
faz andar pálido , and^r en¬ 
fermo , andar tifico , andar 
mirrado, Povscomcífs ozeio 
eh nunuo h * h.»ma virtude 
cus eftá na 4ma,con>o ados- 
eu de zelo Dauid & fe entifi- 
Caua no corpo ? zelo to*pore 

IntsrntL **befcU? Gloía aqui a Interli- 
hic. neal, A rizarn driteexeeiTo 

he-porque o** aft Ttos de noí- 
ía alma fc faó xrretmdamc- 
re interíos ateãoís pelU vizi 
nhança ao corpo chegando o 
corço apad.ccc por e.fcrmi- 
dad : o que alroa padece por 
íennmenco. O calor narural- 
msacadiUta; & como a clu- 
r idade he hum affcdo arden¬ 
te, chega ca! vez addatarfs 
canco, que não cabsndo na ef 
trettezi onde nafeeo, oo re¬ 
benta o coutam, &moírcf- 

tes: ou íe corarounica ao cor¬ 
po, 5t enfermafles: tabefcerc 
mc fecit cfiaritas mea. Tal foy a 
charidade de Roque, náoche 
gando a íer tal acharidade de 
Paulo, para que fe veja quatn 
vigilãte feruo íe moflrouem 
abrir a Deos quando lhe batia 
às poitas alheas portneyodas 
enfermidades dos proximos. 
Ft (um ve»ertt9 fy pulfaueriti 
puffsl per agrhudlms molefilas, 
Confefiim aperhnt eh aperimus 
Ji (um AMorc fufcipimuSt 

IIII. 

EAmor,que é'a tão Ar- 
gos em acudir aDeos 

Aquando batia às.por- 
tas de outros , já fe vee quão 
vigilante feria em abrir quan 
do lhe bauffe às íuas. An¬ 
dou ram engenhoía rambem 
aqui a charidade de S.Roque, 
que flà em emuJaçam de S. 
Paulofoubi adoecer com as 
enfermidades alhe s , cá em 
imita^mdc Ch iít > í ubc 
curar cóm as enfermidades 
proprus, Fazcrdas e> f rmi- 
dades própria* medicina, hs 
primiegio foberano que íoò 
em ChriftonoíTo feacha, de 
quem diz o Propheta Ifaias /yfo ^ 

lime 
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ItuoreeÍM ftfíãt* fuwtii, q íuas 
enfcrmidadcs,ou dores foião 
noííafaude. Com menos fa¬ 
cilidades,mas com mais gaia 
taria o diífe o Euangelifta.S. 
Matrheus & he hum dos tex¬ 
tos de fua hiftoiia» que reco- 
nhcfcem os interpretes por 
maisdifHcuItoío. SarouChrif 
to em Caphirnaum grande 
multidãodcentesde dmerfas 
enfermidades. & referindo 5. 
Mattheus eíte milagre, diz 
afsi: Omnes makhabemescurA* 

uh , vt adimplcretur quod db 

õtum cftçcr Ifaiam propbetam 

dicemcrn, ipfr infirmitates nof- 

tras accefitf& agrotationes nof- 

trasportanit, CurouChriíto 
todos 05 enfermos, que lhe a» 
pre/entaram diz Sam Mau 

JtA San* theus,& aqui fe comprio o q 
(hesfvp* diíTe o Prof.ta ífaias, que to. 

maria Chriíto em fy no(Ls. 
ftiltij. pcnas.&pad ceia noflas en- 

firmidad s:. Notauel allegar 
de peof cias. por certo? Sc 
Chnftocítaua curando enf r 
mos & a p cfscia diz qu* ha 
uiadepad cer'nnlfas infi nd 
dad*s,como fe comprio nefle1 
caio a profecia? Padecer infir 
imdades , & c rar enfermos 
hea mcfma c^uia? Em Chtií. 
tofy 5 a cima coufa hecm 

Chníto padecerinfrn idades 
qnccurarcnfcrmosjpcrque a 
paciência de íuas dores foy o 
remedio,& medicina dasnof 
fas : liuore fius fanati Jumus. 
Por iflboEuangelifta quan¬ 
do Yio a Chriíto miíagroía- 
menre medico, logo o confu 
derou infalliuelmente enfer¬ 

mo, porque aquelles effcítos 
de curar eram cértezas de a- 
doecer. Onde a enfermidade 
era medicina , não podia tec 
faude quem a dana. Eiàefuh 
fanitas ne nebUdccfet:: diífe c6 
propriedade o Oleaítro. Oleaíírl 

Tal o grande,imitador da ** 
charidadede ChriítoS. Ro- ^,c* 
que; que do f fnmemo de 
fuas enfêrniidãdcs fez mereci 
mento da nofia iaod'e,& rr>or 
reo ferida de peite fem reme- 

dio, para que tiueíícm reme- 
dio Oí feridos de peite,Quem 
viíír citar morrendo do mal 
de peite a Roque/Sto fiueííe 
vifíio curar mifagrofamente a 1 
tantos do meímomal parece 
que podêra dizer ao Santo 
por admiraçam o que no cal- 
ti aT í o di fll rão aCh i íto p or a - 
fronta. Alios faluoi fecibfe.üpsu[MAUinl 
nonpottfl filuum fecere : pode 
íaluar aos outros, 8cafynam 
fe pode falua, Pois fe fàrou 

da 
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•de ps fie 3 tantos [ pocqu; fe 
, . não cura cair.bem a íyr*cabeis 

porque? Não íe curou S.Ro- 
que a fy, porque quiz que fa- 
rafíeifios noslEidefith ftnius 
ne nobis âeeffet* Qíferecco a 
Deos íua enfermidade por 
noíla morte : adoecsoparaq 
íàrafiemos, morreopara quS 
viuefiemos .• & ainda que ti¬ 
nha virtude milagrofa para 
curar dspcfts, não quiz em¬ 
pregar efta graça em fu a vi¬ 
da,para poder teftir delia na 
rnorte. Afsi odiiiam as ta- 
boas de Ísti teft a mento* H1 
mais fino amor do proximo? 
hã mais perfeita, hà mais di- 
nina charidadeque efta? lul- 
goapor tam diurna, que nam 
forani menos que ciem0nfir a - 
çoens ds dimndade emOarif 
tho, os queforameíídtosde 
ch aridade eni Roque. 

Eftaua Santo Th orne in¬ 
crédulo da rífu-rteiçam com 
os pucros difcipulos entra 
Chnfto com as portas cerca¬ 
das, abre as das mãos, &do U 
doychega Thomê,'& a penas 
tinha viíío,ou tocado as chi 
gas, quando eaa aos pes do Se 

. nher dizendo: Dominas meus. ICÁlUWo , • , „ * 
cj Deus mem: reconneço-be 
ahor qae jfdis a meu fenhor? 

Se crsyo ;que fois meu Deus*’ 
Mais crè Thomè do que du- 
uidâui: porque só duuidaua 
de hum homem reíucitado, 
& reconhece omaisporDeus 
verdadeiro. Pois diícipulo in 
crédulo , ategora não crieis 
tam obflinado, comojácre- 
destão refoluto ? E fe nua- 
qua reconheceftes cm voíío jjtcnn; 
mete mais, que a humanida tÍHtt in* 
de,com00 cófífiais por Deos terpretc' 
tam íubitamente?q ha o que & Theo 
vifies nelief que he o que de- logU 
cobnftes dcnouof Vi ( dia 
Thomê) que deixou eíte fe- 
nhor as mãos , & lado aberto 
para render minha increduli¬ 
dade; &quem nam fecha as 
•fu as chagas, pera ter com que 
curar as minhas, he mais,que 
homem, he Deos: Vminas 
weuStfy Deus meus: Nquo ge- 
ntre vejligu vulneram diumi- 
Uti perhibentte(Ttmonium Ex $ ^ ^ 
clama Santo Agofiinhojcou- , 

c- noas ■ & prodigiôía, que de'teml 
chagas de hum corpo huma- re. 
no íejão teftimunho de nam- 
f/zadiuina, Masque menos 
fc pode arguir , que dioinda- 
díí,emquem deixa absitas as 
chagas prop-nas para ter com 
que curar as alheastVolait 
hibeve ín ilU carne àutrhes T47*^ . 

w. tmt9rt' 
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vulnerar»,vl vulnera fatiact in à /?«/ hwbi vtfl• i ^rxcinBi, 
tredulitatisiávz o mefmóS. A 
goftinho » Efles pois quefc- 
raõ àrgurriétos de diuindade 
em Chrifto, foráoeffeitos de 
charidade em Roque; oqual 
podendo fárar domai, de 
que eítaiu ferido, naõ quizfe 
durfuaschagas,para ter com 
que curar as noíías, & re¬ 
nunciando, com maior mila¬ 
gre,os milagrofos priuilegi- 
os de íua virtude, quiz mor¬ 
rer indefenío a mãos da pei¬ 
te, para que a pefte morreííe 
a fu as maós. Àfsi abria Ro¬ 
que por charidade, quando 
afsi batia Deospor enfermi¬ 
dades. Pulfal per agrhudinis 
wolefitai,apertmu$ Jicuruamo* 
n faftipItttM. 

y, 

mãos dè Roque mor 
reo^ morreapeftc, 
ou reconhecendo a 

virtude,ou obedecido â vio¬ 
lência de fu* intercc'iTaõ;On- 
de eu noto , quara bem fe 
couíponde aqui o p ermo, 
& o n erecimtncu^ porque 
efte íegundo curar f. y prê¬ 
mio daquelíe primeyr > a- 
doscôr.Subie of Pncwgct ft; 

doBuangeiho , notou com 
agudeza 5am Pedro Chryfo- 
logo que paga Deos na mef- 
ma moeda os feruiços qus Chryfsl, 
lhe fazem os homens.Cin- 
giuos para me feruir a mi,dis ^^23, 
Chnfto, que cume cingirei 
(quem nam afíombraj) para 
vos feruir a vos . Ecomoa 
liberalidad^de Deosheram 
pontual nas çorrefponden- 
ciasícom que mais igualmen¬ 
te fe hauja de premiar hum 
bem eontagiofo.que com do 
minar males contagioíos? 
Lâdiííemos ao^rincipioque 
a chand.de de Sam Rcquü 
em emuiaçam de Sam Pau¬ 
lo era hum bem contagiofo» 
que fe pegaua a«s males; pois 
em pago ce huma*v rtude, 
que he bem contagiofo, dtfe 
a Sam Roque virtude dt 
curar malts contagiofos.5 
Alguma coufa difto tanos 
em iofeph. 

Amaua íua fenhora a Io-1 
ftph tem perdidameute co¬ 
mo fabemos; pafícu a affet- 
c?m a locura,pafíâram asfig 
j ificaçeensa Víoknciás.dei- 
xoilhe en fim ocafiomo- 
ço a c pa nas mãos . & daqui 
fe tiocou aqutlle «ctt 

imo 
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fuio amor cm Ues exc-ííos 

de ahurreíciipento , que dos 

laços dezejados ís forjaram 

prizoes cxecutiuas , & Jfoy 

poílo emferros loíeph.Pois, 

Egypcia infiel, que mudan¬ 

ça hecíta cam repentina* Pou 

co ha tanto araor,& agora 

tantoaborr sei m e ntó? Se q u e- 

rias conqutftar a vontade de 

loiephjprincipiofiy devufio 

ria, ficar-contos deípojos nas 

maos. Pois , porque nam 

continua teu amor aempre- 

Efporque aborreces tanto, 

aquém amauas ha tam pou¬ 

co? Quereis ouuir com admi- 

taç am,porque? Porqoe Ihsfi¬ 

tou nas mãos a capa delo- 

feph, A fsi co mofe pegam as 

cnfermidades.tambsm íe pe¬ 

ga a Saude; Se bailam os vcfii 

dos de hum enfermo paraíe 

pegarem os achaques docor- 

po« também bailam osvefii- 

dosde hum Santo para fepe¬ 

garem os afie dos da alma. 

Qual cuidais quefoy o pranci 

pio daconueifam de Sam 

Paulo? Altamence o pene¬ 

trou o juiao d e Bernardo, En 

tre Os que apedfqaitaó a S. 
Efieoãi andaun também S. 

Pauío anícs de conucrtido,o 

quai foycaai vemurofoque 

lhe coube a fua contá guardar 
as veíliduras do marcyr. Ve* 

pojuerum vejlimenu fu a fe cus 

pedes adale feem rs tf ui vocãb&tttr 

Sduiui. E que íefegtdodahi? 
Seguiofe/diz Sam Bernardo, 
que pello coque daquclhs rou 
pas, começou Deos alhe to¬ 
car na alma ; Sc dos vcftidos 
de Efieuão aquém apedreja- 
ua,íelhe pegou a me ima 
feè, porque Eíteuao morria, 
Veponutur vetf menta mariyris 

ad pedes perfetutoris, qui ad ta, 

ftum facrartitn vefllum fuerat 

comertendas* Com particular 
promdcncia doCeoíeert e- 
gâraõ aoperiVguidor-osvef* 
tidos do martyr , para que 
tocandoos ía lhe pcgaffe a fè, 
& viefie a feguir,como veyo, 
a lcy que perfeguia . <j)u} td 
latium facrarum vefliumfuefãt 

cbtnterteitãus. Afsi íe conuer- 
teo Saulo em Paulo,& afsi fe 
trocou o amor da Egypcia 
cm aborrecimento. Ficou a 
Egypcia com ac/pa de Io- 
í ph nas máo>: Selifío ivma- 

nus eras paílh, fagh^ & como 
pellosvefiidosdos Samftos,fe 
pegaó asinclinaçoensJ& afie- 
dtos da alma, aborrece logo 
Egypcia a (ofeph,porque lo- 
fcph aborteeia a Egypcia» 

Com- 

Bernl 
ftrm,Ae 
S.Stcfh 



Commimicouíelhe o aborre 
cimento coração pello ta- 

& pegoufelhe a dtfifei- 
eam dc Iofeph, só porque pe¬ 
gou em fuas roupas (agradas* 
Ad tAcium facramm veftium. 

Mas de onde merecco io- 
feph fainda não fechamos o 
penfamento; de onde merc- 
ceo Iofeph que fe lhe com- 
cedeíTa ja entamoquefoy 
priuilegio fmgular do pro- 
thomartyr , ,8c qire ao to que 
íantamtnte contagiofo de fu 
as roupas íe produziffem tam 
marauilhoíos effcitos?Se hcy 
de dizer o que entendo, acho 
que nefta meíma acçanrteue 
Iofeph o merecimento, 8c o 
premio.E fe nam, pergunto; 
porque deixou Iofeph a capa 
nasmãos da Egypcia? Dei¬ 
xar em poder de fsu inimigo 
huma teftimunha falfa con¬ 
tra fua innocencia,majs he te 
mer idade que con fiança.Pois 

o porque não faz força para 
traz-*r a capa cóíigo, porquê 
nam refifíe , povque a larg» 
das mãos? Ve nturofa mente 

án>lv9, aointentoSanâo Arobroficv 
bb.de Conuçjum iudicam fidiutius 

9'eVht tnoraretur ne per wanutadulte- 

rã, libidinis imintlua travft- 

rtnt ataque vcttemcxutl. Lar- 

Sam G(o(]ue, 1^ 

gou Iofeph â capa nas mãos 
da Egypcu porq julgou que 
era mal contagiofo fru torpe 
amo^&nam quizquepellas 
roupas fe lhe apegafle apefte. 
Com agi um iudicauit ; it&cyue 

veftem exuit, Ah íy! E Iofeph 
tem por mal contagiofo o a- 
mor da Egyptia;poisíeja bê 
contagiofo od^famor delo- 
feph.Vos tendes per mal cõ* 
tagioíofua impurez3;poisfe- 
ja bem contagiofo voffa caf- 
tidade. De forte que junta- 
mete naquclla capa hauia hw 
mal,8c hum bera, ímbos con 
tagiofos.o torpe amor daEgy 
peia de cujo contagio fugio 
Iofeph, &ocafto defamer 
de Iofeph, cujo coirtagio em 
parte fe pegou â Egypcia. 
Pois afsi comoDeos conce¬ 

bo a ícfeph que foííe bera 
contagiofo fua virtude, por¬ 
que teu© por mal contagiofo 
o vicioalheo; afsi concídeo 
a5am Roque que faraííc de 
malts contagicfos fua inter- 
ceíh m,porque fora bem con. 
tagiefo fua chatidade. Foy a 
charidadc dc f.Roqne hmn 
tontam contagicfo,queíc 

lhe pegsuam os males,& do¬ 
enças de todes: 0urs infirmi- 

tuu&egciit fafiimrfVGh feja 
digno 
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digno prêmio defta contagio 
fa virtude que todos os ma¬ 
les fe tendam a fçu império, 

que nam haja contagiam, 
nem peftc no mundo, onde 
chagar a intercefíam,8£ nome 
de Roque* 

VI 

STE Sfam os mere¬ 
cidos prodigios de voí 
/a charidade,gtanofot 

& poderofo Santo*5Sc pois co 
mo duimo auogado da pefte 
exercitais tam obedecido do¬ 
mínio fobre todos os males 
contagiofos, huma petiçam 
vos quero fazer,que íerà a ma 
teria defta fegunda parte, fio 
que vos nam feia menos agra 
dauól, que a primeira,porque 
aos ânimos dezejofos de fa¬ 
zer bem mais os híongea que 
lhes pede , que quem os bu- 
ua. À pendam que faço,& a 
rnerce que vos pecoAliumo 
Roque, he que liuras o noflo 
Reyno de duas pcftes muype 
rigobs, que nam fcy íe vam 
ja corrompendo o faudauel 
clima dsfeus ares.Sam confe 
quencias da guerra eftb tam 
cartas, como darvoías:Suvvet 

14 \ngtnumy/jrepium aduer 

pis regam,&entnt pcJhlcmU. 

Alguns híuèra que feguindo 
a cefoíuçam ds Dauid de- 
zcjariam antes ramedio pa¬ 
ca aguerra, que para apefte 
mas cu polia mefma razam 
temo mais os rebates da pei¬ 
te, que os rebates da guerra.' 
Poz Dcos a Dauid em íiia 
cldçamque dedous, outres 
males,que lhe ameaçaua, ef- 

colheífe huremente o que 
mais quizefleiSc cora (cr tatn 
grande íoldado Dauid, quis ^ 
antes pefteque guerri1. A ra- 2 
zamdeu o meímo Rey,como 
aponta o texto: JfyiA mdius 
eft vt incidã in minas Dom\nt9 
tjtítirn m m&ms hontimm, Por¬ 
que a guerra eftaua n»s mãos 
do$homens,Sc a pefte nas ma 
os de Deos; & fempre fira 
menores os males, que fe dtf- 
penfam pella maó de D«os, 
que os que fe executam pelU 
imô dos homens. Por efta ra¬ 
zam remeo maisDauid aguet 
ra.que a pefte , 5cpella mef- 
ma temo eu mais apefte qus 
a guerra ; porque fe lá a guer 
ra eftaua nas mãos dos ho¬ 
mens, Sc apefte nas maõsda 
Deus; cà a guerra eftà nas ma 
os de Dous Sc a pefte nas ml 
os dos homens. A guerra cftá 
nas mãos de Deus, porque 

Deus 
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Deus s tomou á fuáconta,& 
iiõs dá cam milagrofos fuc- 
ccíícs como cada cha vimes* 
a peite eílá nas maõsdosho. 
roens,porque os homens iam 
os que encontram (nam fal- 
lo das tençoens, fe nam 
dos; efíeitos) ou ao menos 
deíajiidam o bem da pi- 
ttia. 

Ora cume puz a coofi- 
derar como chamaria a eftas 
duaspeftes,que digo, de Por¬ 
tugal; &por lhe nam fazer 
as diffiniçoens compridas, 
diífinias afsi . Pouca fee# 
S^Muyta fee, Pouca £ee, 
ifto he , pouca fidelidade; 
Jvluyta feè , iíio he , muy- 
ta confiança, hduito confia- 
dos^pouco confidentes íâó 

em Portuga! os feridos da 
peíle» de que Deus nos Ji- 
ure, Mâo he que tenhamos 
cccafiam de dizer ifto en¬ 
tre Purtugueícs, mas pior fo¬ 
ra is fc nam eílranhára. 
Cuido que o moftrarcy de 
maneira, que ao menos, fe 
naõ perfuadtr o remedio,hey 
de juffcificar o queixume. 
Que cifeja apertado d? pou¬ 
ca feéPortugal, opouoo diz 
comtnunmenté, & cuyda 
que o piou a 5 mas ainda que 

a aurhoridade do potío 
hetain. grande, que elu só 
bailou para cano&Uar a Sam 
Roques julgue Deososco» 
raçoecs de cada hum 3 que 
eu só das maos quero f=zçc 
juízo. Argumento afsi. He 
certo que nas Cortes paíía 
das, fe promecterain fufib- 
dios para a guerra quantos 
foifem necefíarios â con* 
feruaçam do Reyno. Tarr* 
bem he certo que fe inten* 
taram donatitios , que fe 
multiplicaram tributos, qus 
fe introduziram decimas, 
que íe accrefccntou â moe¬ 
da o cunho , Si o preço ; & 
com tudo vemos quehcne- 
oeíTário repetir Cortes para 
arbitrar noucs nodos de- 
tirar dmhciro Cficcliuo, por¬ 
que cada hum guarda o 
feu, & ha muy poucos que 
paguem o que iíus toca. Os 
muyto poderofos, por pri- 
uilegio , ospoucopoderofos 
por impoísibilídade, cada 
hum tratta de lançara car¬ 
ga $os hombres do cutro. 
St tal ves câcno cham por¬ 
que nam ha quem aíuften- 
te.He ifto afsi ? ainda mal/ 
Bem digo eu lego que ha 
pouca feè cm Portugal. Feê 

L tara 
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tam apcrcade de mios, rum 
he verdad-yrafeé. 

Diz Cbciíla no noíTo 
Eu ingelhoí. Luccrnx ardentes 

tn manhas ve Uris: Que te¬ 
nhamos, tochas accefas nas 
mãos., Suppoíto que o lume 
deftas tochis fignifica. o 
lume da feé porque, diz 
Chrifto que tenhamos nas: 
mãos; ln ni&mbusvefiris ? Os 
attos"da feé-.». no entendi- 
mento (e produzem, no 
entendimento fé recebem;, 
pois ie a £èe eftã no entendi- 
meto, como apoeniChrifto 
agora nas maósí. Lucernx, ar-* 

dentes ia mAmbuy veflrisl 

Humarazam muy verdadey-- 
rahe, porque afeepra&ica. 
que Chriílo aqui enfinaua* 
nam çonfifte tanto em ver. 
dades do entendimento,, 
quanto em liberalidade das, 
mãos * Nam he mais fiel quê 
xnelhdc dtfcorre , fenanv 
quem concorre melhor. Por 
iífo nos. reprefenta Chriíto 
a feè em figura de. tochas;, 
porque atocha feeftáacce- 
Í.a;gáí’tafe, & ís nam fe gafta,, 
eítá apagada . O quantas to¬ 
chas, que puderam, luzir glo. 
riofas, íe vem defta occa. 
fiaaa apagadas mdaaluçmen, 

te ! LutiMét ardentes inmt* 

nihis vettris', Porrugutzes- h 
a fèèhe ram ardeme como 
deus fer,, ve^fe luzir nas 
mãos. Apertarenfe as mãos, 
he final de fnsza , & que 
nam arde fogo no coraçam, 
Amauam muyco os Magos, 

& criam verdadéyramente 
naqueile Rey que acclaml- 
ram em ieíiifalem, & como 
fabios, vede a proteftaçam 
que fizeram de fua feê.Pract- 
demes adorauerum apertis 

thefattrh , obtulerum. Pofira« 
dos por terra adoraram, & a- 
brindo feus thcíouros offe~ 
receram» Sam Leam Papa., 
Jguod cordibus credunt, mune 

ribus proteftantur, Na libera¬ 
lidade com que dauam,pro 

teftaram a verdade com que 
criam.; & porque ahi cofiuma 
eflar o coraçam onde c/lào 
thefouro , fizeram os íeas 

theíouros interpretes de fe- 
us, coraçoens, JPtwi cordi- 
bus credunt , niuneribus pred 

teflaniur» Sc viíTemos que 
entrauam os, Magos em o 
preíepio , & que vendo 
naquelle eítado a f u Rey, 
he nam faziam feruiço 
de íuas riquezas; que diria- 
mos? Diriamos com muy- 

MaU, 2* 

Leo fèri 
3.de E« 
piphau*. 
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m«yta razim que não criam 
nclle verdadeircimentí, 8c 
que aquelbs cortezias forâm 
enganobs, & aqueíías ado- 
raçoens fingidas . Adorar, 
& nam ofierecer fquan- 
do o P.incipe eftãem nece- 
ísidad.J dobrar osjuelhos, 
8c nam abrir os chefouros, 
não ha vicio de auareza, he 

■crime de infidelidade . Feè, 
& liberalidade fira virtu¬ 
des fynonimjs, 6c quem eftâ. 
dauiduío no dar , nam eftâ. 
firmê no'crcr. O que os Ma¬ 
gos oífereccram aJChnfio 
foy Ouro, Incsnfo, 8e Mir- 
rha ; E dizem todos os Pa- 

Vtru^ dres, 6c com elLs confor- 
" Glojfa. me mente a Igreja, q no ouro 

confeííaram que era Rey; 
no infeníb, que era Deus; 
na myrrha, que erahomem. 
Juro Regem ,tbare Dcu% my~ 
rhí mor tilem• O grande con- 

Remih* finnaçam do que dizemos/ 
Htlar. 0e forte ^UQ jnterprecaraixi 

^ uft os ^a80s 3 ícê pelía libera- 
Hicr. & p*ra confeffarem 
Grtg. tres artigos , ofíferccerartvcres 

donatiuos, Juro Rcgem>tbure 
Deum, myrrhx monde. 

Pois íe a feé ío explica pel 
la liberalidade , fs o daí hs 
íynonomode crer, fe aobe- 

17? 13 é 

diencia dos Reys fis pio- 
UÍla com ouro nas mãos, Ju¬ 

ro Regem \ como nam teme 
íey eu que ha rebatas ds pef- 
te, ou fufpeitas da pouca feé 
cm Portuga! , quando a li¬ 
beral idade íi preuerreo em 
cubiça, 8c em vez de fe pa¬ 
garem tributos, pode íerque 
íe multipliquem latrocí¬ 
nios^ He bom genero de feê 
efiaP Eu o«direy. "Perguntá¬ 
ramos miniílros reaes aSam 
Pedro U hauia feu meftre de 
pagar o tributo aCefar , & 
Tcipondendoque fi, mandou 
Chrtfto a Pedro que foílé 
peícar, qus na boca do pri- 
mkeiro pexe acharia a moe¬ 
da que iâ pedia. Et da eispro 
we j & ie ? & pagai Pedro, 
por mi, 6c por vos. NotayB 

Chrifio era Senhor do mun¬ 
do , Sam Pedro era prínci¬ 
pe da Igreja, 8c com tudo 
d z oSenhorpagai por mi, 
8c por vos, díeis por me, & 

te, porque os tributos dos 
Reys , principalmente cm 
tempo de necefiidades gran- *7* 
des, também os grandes, 
8c "fsnhores he bem que os 
paguem . Nos bens, 2c ma¬ 
les cooimuns ninguém he 
priudegiado: fintam todos 

La o mal 
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o mal que toca a todos. Mas 
naná era ift0 o que eu queria 
ponderar. O et» que muyco 
reparo heem mandar o- pro» 
utdencia de Chrilto, que 
Sam Pedra pagaííé o tributo, 
Pagar o tributo parece que 
tocaua por razam de officio 
ao Apoílolo, que tinha 0 dt- 
nheitoq pois fa. ludàs era o 
theíoúveiro 011 procurador, 
fé Iudas era o qt*c tinha a 
bcdfa do Cpílegio Apoftoli- 
co>porque nam*manda Chrií 
to pagar o tributo a íudas? 
Direi o porque^porque quern 
tinha animo para vender a 
feu Senhor, não unha fitio 
para pagar o tributo. Nam 
pagou o tributo iudas, por¬ 
que os Iudas nam pagam tfU 
huto?. Vejafe agora feha fof 
peitas de pouca fcè, íe ha fe¬ 
ridos dc Lníidcliíladeetn Por¬ 

tugal. 
Glorio fu Santo, èíla lie a 

primeira peite de que vos. 
peço nos liureis eíte Reyno; 
& lo nam fora por temor da 
alguma irregularidade, nam 
í;y k ,yos. pedira também 
que curaífcis como a curou 
5am Pedro» Defrmdou Â- 
nanias parte do preço, que 
deuú por todo aos peés. 

dos A podo los , omo ago¬ 
ra fazem alguns que pagam 
a decima,mas decimad3,*mã~ 
dao vir diante de fi Sam Pe¬ 
dro, julga o crime fummi- 
riamente, nonficalhe afen- 
tença em tees palauras , 
foram tam rigorofas ,6c exe® 
cutiuas,que no mefmo pon~ 
to cóni affombro, Sc tremer 
dos circundantes cahio mor¬ 
to a íeus peès Ananias. Tan¬ 
to rigor em hum difcipnlo 
dc Chriílo, na piedade da 
hum Apoftolo , ms entra¬ 
nhas dc hum Sam Pedro, Aík$l 
& por huma euípa ao pare¬ 
cer nam tam pezada? Si, diz 
Santo Ambroíio, ôc dàa ra- „ r. _ 
zam. Tma evet mfecíusaiu- rfm^ f ^ 
ritiÁ peBilemU , vt Santfus ^ $anm 
ewm Petr-QV) non um emenda- Uti* 
re voliih ». cfutwi damnire, Deu 
fcntc/iça dc morte repenti¬ 
na Sam Pedro a Anamaspoc 
defraudádor Comente do pre 
ço prometido ; porque co¬ 
mo çftaua 1 ficionado com 
a pcfte d i auarez-a , 6c po¬ 
dia 4 fiíieiomsr, & apeítar a 
outros-, teoe p>r melhot ti- 
rarlhe a vida, q• *e e'perar- 
lhe corn oerigo a emenda. 
Corí efte tigorofo rernc- 
di-u íi curou ja alguma iofi- 

deli- 
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deli cl a de e m Port o g$ I ,ex em • 
•pio qae lie bem ande nas me¬ 
mórias fempre viuo; mas aos 
fielmeme Portnguezcs bafte- 
■nos o do gíorioío S.Roquô 
,para que afsi corno «llô deu 
•eft ado.riquezas & quanto poi 
4uia polia pacnâ do Ceo, 
demos nos ram bem com e- 
poftada reíoluçaó quanto te¬ 
mos pella defeniam da noffa. 
•Ainda ha commendas, ainda 

■ha rendas,ainda lia joyas,am 
da ha càches4aiiKÍa ha gaUs, 
& regalos, & em quanto hou 
nerfanguc nas veas, hauera 
•muytoque dar. Defe rudo 
ptlla patria>quc nella fica, af 
li como deu S. Roque tudo 
para nella o achar. E fc o 

■exemplo de S, Roque, poral- 
to,nos dcfmaya , & ha olhos 
fracos, que cegam com tanta 
luz;abaxecnoi hum pouco a 
vifta , & veremos retratada 
aos pès do Santo hui acçarn 
irracional, mas geiíerofaque 
quanto mais falta do víb da 
t a z a m ,e ftr a n h a> & f epr e h e u - 
de mais juftamente asfem ra 
zoens da infidelidade humn- 

funil, nji Xodòsos Auihores anti- 

guos fizeram a o cam iyrnr 
bolo da fideí idade,& quando 
eiianobrc2a nãoforaumau 

,?9 w 
tigua naqnelTe ammal , c de 
S, Roque pudera ganharefis 
titulo para'toda afua fpecní. 
Ellaua S, Roque no campo 
•deitado ao pè de hua a.r-úore 
pobre, dei conhecido, foíita- 
rio,eufermo;íc no meyo d<f 
te defampare rinha hum cam 
queIcuando todos os dias hu 
pam na boca fem come rd el- 
íe bocado, ofuftenraua. ifto 
fyque heíer Je*l;ifto fi que ha 
fer exemplo da verdadeira fi- 
delidade.Chegar a tirar opao 
da boca para fu dentar com 
eilea íeu Senhor. Eaiiima he 
que carectíTc tal generoíida- 
de ds vzo de rezam, quando 
vemos tátas almas racionaes 
taro mal empregadas cm 
fojeitos de menos honrados 
procedin.-entos. 

VII, 

A Segunda p-ette(nwy~ 
to lúe det-iué na paf- 
fada; fr-tà efta a pei¬ 

te pequenaJ A fegunda pef- 
xs , drfíinefe , Mtiytafeê, ou 
muyra confiança , & de Re 
mal eíU inficionada muyta 
gente, que fc chamam os 
d s i n a z i a d a m e n t e çò fi fi a d o $ J 
Expiiccme. Ha cidades em 

JL | Por- 
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Portugal que fero e(tapera ta<5 

Jonge de Ca-ítella^como Ro¬ 
ma de Carrhago.nemas diuí 
dir hum rnar,fe não hum pe¬ 
queno rio,8c a algumas huma 
linha. MUthematica;cam con¬ 
fiadas eftam de fi mefmas , q 
por mais que fam mandadas 
fortificar, não fe fortificam, 
hauendo ( a ma mira dos 
Spartanòs)que onde citam os 
peitos de teus Cidadãos nam 
fam neceíTàrias muralhas,Ha 
homens em Portugal que fem 
terem gaftado os annos nas 
efcholds ds Flandes , nem; 
campeado nas fronteiras de 
Afnca,por mais que os man¬ 
dam ter armas , 8c exercitai- 
las, tem por affronta„GU por 
ociofidade cfte exercido; co¬ 
mo íe fora contra os foros da 
nobreza preuenir 3 defeniam 
da pacria■, ou puderam, fero 
exercitaras armas,entrar na- 
quelle numero ordenado de 
gente.que por confiar de ho¬ 
mens ex-rcirados fe chatfca 
exercito. Hs boa confiança 
efia com o inimigo á porta? 
B; muy deraaziada , & muy 
errada confiança. Defconfiac 
por tcroor,he couardia ; mas 
defeonfiar por cautella ,, he 
píudísnck. Nam, quero def- 

confiança que faça defmayirt 
defeonfiança que faça preue- 
nir/r E eíte fegundo modo 
de deiconfiar he muy necef- 
fario , principalmentc aos 
Portuguezes, cujodemazia* 
do valor os fez algumas ve* 
zes tam confiados, que o vie¬ 
ram a fentir mal preuenidos* 
A med rada defeonfiança^ 
narn he achaque, fe nam cf- 
malte da valentia. O valente 
dizem que ha de fer deícon- 
fiado. Ao menos hum folda- 
do Francei' fey eu , 8c na mi¬ 
lícia de fua profiíTam foldado 
de fama , o qual íempre foy 

valente ao defeonfiado; Sam 
Roque.Oque pondero be que 
deixou Sam Roque húa vez 
a patrra, 8c defpois fe tornou 
paraella*. Que deixafifè 3 pa- 
tna qué queria feguir a Chrif 
to, com feguro dufiame obra 
na;,que no remanfo perigofo 
da patria, principal mente os 
poderofos como Sam Roque,, 
mais occaíiam tem de ofifen- 
der,que de feruiraD o>.Pois 
íe d-ixa a patria, 8c foge dei- 
la porque a corna a bufear? 
Em huma,&omra refoluçáo 
obi ou corno d efeonfiado Ro¬ 
que. A primeira vez fugioda 
patria, porque deíconfiou de 

íua, 
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fua virtude rá íegunda vez 
tomou para a pauia porque 
deíconfiou de fua fugida, Co 
mofe fizera efte dífcnrío o 5ã 
to entre va lente, & ddeor-fia- 
docomíigc,. Eu fe fico na pa- 
tria, asoccaüoens faro rouy- 
tas: feros fita virtude para 
as rcíiíhr, fico vencido. Pois 
que remedio í nam ha outro 
fe nãofugir::alto, d.ixemos 
a patna. E deípois de ater 
deixado, como fejornâra fo- 
bre fi: fugir (diz RoqneJ ha 
couardia: nam qâerer vir ás 
roaõs com o inimigo, he pou 
co valor. Pouco valor em 
hum foldado de Chrifto? 
N.m ha de íerafsi: animo,, 
voltemos outra vrz para a 
patria j & aísi o fez. Elias 
recatado.Foge Eliasdelefa- 
bei, que lhe queria tirar a vi- 
da,chega> ao defeno,& come¬ 
ça acha tt %r, & deíaftar amor* 

i%%'gaç> te' Peitun ànrnx f** v* rr,0“ 
ttretur. Tudo íuccedeo no 
mcímodia Para fer m«is a- 
chada a repugnância. Sc te¬ 
me o Prophera a morte, co¬ 
roo a chama* E fe foge dv 11a 
na: idade, comonodeferroa 
deiafia* Sam d -feonfia? ças 
de hum b m entendido va¬ 
lor. Na cidade fugio da okjv 

«* y ^ 
\%<7 

te porqne de/ccrficu cc fua ° 
fortaleza: no defeito dtfa- 
fiou a morte, porque deícon- 
fiou.de fua* fugido. Òmeyo 
cm que cor fifte aforralcza he 
entre o temor , & a ouzacüaf 
te meo , & onzou Elias íem- 
pre defconfôdo , para em 
huma , & outra acçam fe 
mofirar valente. Taro lon¬ 
ge eftáde valente o tímido, 
como o temerário j & fe em 
alguma parte eflà mais pe¬ 
rige fa a confeiuaçam, hena 
preíunçsrò de fegma. Nem 
aqui nos faltara, o Euangc- 
lho. 

Quer Chrifio que eftejs- 
roos cm vclla , bcmafsi co¬ 
roo o fazem os feruos dili¬ 
gentes, queefperam por íeu 
Senhor.^7 cum Tenerity&f ul- 
fauerit. ( Aqui reparo) para 
que quando vier , & bater. 
Bater* Logo fechadas ham 
de eíhr às portas, Pois fe fe 
fazem tantas diligencias, 
por prcífa , & mais preflaje 
h;m de eflar as roupas na. 
cinta, fe haõ deeflara* trchas 
nasroaós , & efías ja accefas; 
porque náoeft aram também 
as portas abcrtasfPorqueen- 

finaua Chriflo feus difcipulos 
a fer vigilantes,^ não baftatn 

para 



P’n 5 r^gora .vigíünciíi o- forças, U ofpirito, que nàm 
lhos iabcrtosucorm -porus^a- • tcnliOi Bc poísiueíquequan- 
beiras; fe narn o Mios abmos do eilamos recebendo enche 
-com poros- fdchadas. ntxtm tes de benefícios da diui na mi 
vMCYks&pulÇMerU^ii&L\uz íencordia , nam fjçamos fe- 

• quando vierem da fora, áchê nam prouocarcom pcccados 
em que bater pâinsiro. B fe á diuiná juíliça ! que quando 

- nam bailam olhos abertos deueramos andar humildes, 
com portas abertas;que feria Sc agradecidos a tantas mer- 
portas abertas com olhos fe- ces , armemos os fauores do 
chadas? Poríenvelhante dsí~ Ceo contra o meítno Ceo^ 

Virgil* cuydo feperdeo Troya;/,jw- façamos guerra a Deus com 
ç^£»e/íi. dT(tttr portai Eis ahi as portas a feus benefícios í que ainda ía 
2.» berras* Im&àvMt vrbem fim- guarde pouca juftica|cj ainda 

, no% mmqtic Çépííluw, Eis ahi íemt#! pouca "verdade/que a- 
os olhos fechados.O-que im- gora reynem mais asinite* 
porta he moderar a conhan-ça «jaslque agora elkjara. mais 
com a cautclla , •& feguraro em feu ponto as ambiçoen-s/ 
valor com a vigilância! Vi- que agora, porque üVos cí 

•g<br,Armãr,forN-iÍcâr,exçrci- tâ por nós , nos ponhamos 
tar,trabalhar, que aindi que nós contra elleihe boa confi- 
fe tem trabaihido tanto,a anca efía p Grandes motiuos 
emprefa foy muito gunde,4k nos tem dadoDeos de grande 
jhs íiefièílano mais, confianç3;mas antes nos quer 

menos confiados 'de fu as mi- 

VML fericoi dias, qne pouco atten- 
tos a nofifas obrigaçeens. Et EO quc tíiais neceíTario voí fftote parati (diz Chrjíto 

he quí tudcfá'têgofa co por concluíam do Euangc- 
npo a Portuguefes, ago IhoJtjttiarfaahoranonputatiSifi 

racomoa ChrllláoV) he que liushis minis venidt* Eftayprs- 
ncgligcnciis de derreto parados, & preimv.doit por- 

nam -dcfàitriucrtí, Sc^dcfcom que na hora em que m:nos o 
ponham as diligencias defò- imaginais, s os pidirâm con- 
jj«QMémedèfa nsílçpíífo as «a da vida. Muito he difficsií 
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Samvfyjne *4$ ^ 

hr Ckrifio o remedio eraliu 

ma hora, 3 quem opóde ter 

num ínftantclSe hum. inílan* 

tebafta (‘que tal hs a bonda¬ 

de di Deos) para hum arre¬ 

pendimento final» como nos 

atemoriza o Senhor com as 

brcuidades de.hua hora? Pa¬ 

rece que heefireitar os limi¬ 

tes,& diminuir a opinião glo 

riofa de fua cnifencordia infi¬ 

nita. Afsi parece, não ha du- 

uida ; mas quer Deosantes 

menos reputada fua miícri- 

cordia, que dcmafiidamen- 

te confiada ncríía eípmnya. 

Coníisr em Deos^oflenden- 

doo, he venerar hum attribu- 

to com injuna doutro,& pre- 

fumilio tarn mikricordiofo, 

que poíla fer menos bom..<-?^- 

fit vi ha âliqah inttryr.etettiT: 
Deos nos li tire d>* fecmqs, tão 

nràos interpretes de fu? bon¬ 

dade (diz TcrtulianoJ cjihi/i 

cx Tôâuniamh tlèmemi t tAieÇ- 

lhjibidi?ie»>firi:it hvmatiA /<?- 

Hicntajh:que nos fírua dc wn** 

ta^am a liberalidade diuina, 

& façamos cofias a noíía te¬ 

meridade com os exemplos 

contínuos d*. íuasmikncor- 

diis. 
Vlif-na he, & c gaeirs de 

enundanentes grande, que 

nos traga defuanccidcs, & 
defcuydados, o que nos dt- 
iK r ã fa z c r hu m i 1 d es, & te me- 
rofqs.. Porque Cafiella fe 
Yay precipitando atam co¬ 
nhecida ruina, nos damos nos 
por fegures ? O nfifena/por- 
queCafisIJa fe veèm efhdc, 
que jà naõpòdc refifiir a feus 
inimigos, nes imaginamos 
Vencedores dos noíTcs? O ce¬ 
gueira/ A lègranes vam men¬ 
te 0 que nes deuêra confun¬ 
dir o que nos detera aííom- 
brar,&. enchenos âi confian 
ças, o que rosdcuéra encher 
de ten or. Nam fallo dote- 
mo r que faz tmidos, íenr.m 
do t emor que (az tiruoraros; 
naõdo temor q. faz terrufoios 
dos homens , feriam dote* 
mor que faz temente a Dcos. 
Pergunto, íçnhous, porque 
efià Dcos.irado contra Caficl 
Ia , & a cafiiga cam ijgun ía- 

. mente ? Nam ha duuida que 
por f; uspcocados, por íuas 
maldades, por fuas injufti- 
Ç3s, por fuas foherbas, por 
íuas incontinências, &c.boas 
tefternunhas fomes, comoco 
P1 ices hum tepo dosrncfmos 
dilidos. Pergunto mais . O 
Dc.ostíeCaíldla,heo mef * o 
epúde PortugaJ^cu ourrof Eí 

ta per-' 
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pergunta não r?m rcpofta. 
Pois íc o Deos he o mefmoj 
St em Cafiella caííiga pccca- 
(losjcomo ha depremiar pec- 
cados cm Portugal ? Se Caf- 
tclla tem a ruina em feus vi- 
cios; como aucmos nós de ter 
A fegurança nos noííos ? Oh 
que bem apertou aforça def- 
ta r32no o Propheta Nahum, 
foliando com a cidade de Ty 
ro.jVamquid welior cs Alexan¬ 

dria pcpulortit» , c[ti£ habitat w 

jlunnbibuStPor vemura,ò 
Tyro, íois vós melhor qtie a 
grande cidade ds Alcxãdria, 
cabeça de tantas Prouinciai? 
Por Ventura, ó Portugsl, fois 

vós mayot, & mais populoio 
qus Heípanha, todo de quem 
ereis partí? Etumen ipfa abijl 

in trânftrtigrâttonem ; & com 
tudo Alexandria.óTyrojfoy 

deftruid i: & com tudo Hefpa 
nha, ó Portugal , vayfe aca¬ 
bando. Pois fea Monarchia 
famofa dasHcfpanhasr ís a- 
quella » que pouco ha domi- 
nau a facilmente o mu-ndo,aí’ 
fia csftiga > St amhilaDeos 
por feus peccados; íe lhe não 
V al a Hefpa nha feti dilatado 
Império , fc não f* fuftenta 
nos eftribosde fua grandeza, 
íc dsíuas proptiâséntranhas 

tjtocáo as bbaredas^ com que 
ís vay çonfumindo efte Ech- 
na> íe tanto> exércitos efpa- 
lhados pello mundo a nam 
d;f<jndem, íe tmcasfrotas,8c 
tantos milhoens a nam focor 
rcm,íe camas oraçoens fque 
he mais j fe tanto culto diui- 
no, íe tantas penitencias^ & 
íâciificios nam ba fiam ater 
mão no braço irado áa diui * 
na juftiça: fe tanto protiocáo 
â Deos os peccados dc Hefpa 
nha*, porque não teme Portu¬ 
gal os feus; porque os não te-’ 
tne,& os nam chora?Não nos 
£;mos indiferetamente em 
milagres. Si fauores do Ceo; 
porque «ngrandes miísricor- 
dias enfaya Deos grandes caí 
tigos : & todo cfte bem per* 
deremos, íe formos ingratos. 
Com grandes milagres , Sc 
prodígios liurou Deos ao po- 
iio de IfravI docatiueiro de 
Pharaó, cm que eftaua; Sc 
com tudo, de tantos mil que 
íahiram do Egypto , porque 
peccáram deípoisde tão gran 
de mercejsó dous entrâraó na 
terra de promiíTam. Libcr- 
tou-os Deos per afíligidos,5c 
dcípois ca-ftigou os ponngra 
tos. Fiquenoscfta aduerten* 
cia, Chriftajós, confideremos 

, bera 
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bem efta verdade , obremos 
pellos diâames defte defen- 
ganojpara que faybamos o 
que principal mente deuemoj 
temer, & fobre que bafes po¬ 
demos fundar fegura a firme* 
za de noffa^ confianças. A- 
gradar, Sc ícruir a Dcos, & 
Jogo confiar animefamen- 
te. 

E para que fejamefficazes . 
eftes remedtos, Roque diuí- 
no^ebaxo de voíía potecção 

& fauoj efperaraos os efkitos 
da virtude. Francez , &. 
Portuguez fois gloriofoSan^ 
#o;&*em hum,&outratitu* 
Jôeftam bem fundadas nof- 
fas efperanças.Querm melhoc 
nos íbcorrerá que hum Fran- 
ccz, quando as florentes Li- 
zcs de França, com tam her- 
manadà,coriefprndencia,a{- 
íiflem ao lado dasQuinasPor 
tuguezasfE quem mais natu¬ 
ral Português,- Sc mais ver- 
dad'iiro,que aquelle,que naf- 
ceocom o habito de Chrifto 
fobre o peitoefqucrdo, pubh 
cândoquecra cauateiroFrã- 
cezpor geraçam.nids Portu» 
guezpor nafcim nto? Todo 
o Reynode Po tir^al vosen- 
commendo, di ui no Roque,, 
pois tam duplicadas fao as 
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zoens com que confia em vof 
fo fauor. Enccmmendcuos 
efta Cidade , que com tanta 
deuaçam, & Fequencia folé- 
niza voflas íagradas memó¬ 
rias. Encommendouos efla 
Caía, que tam authonzada eí 
tá com voflb patrocínio, Si 

tam rica, & tam fantificed* 
com o theíouro de voflas prs 
ciofas relíquias.. En®ommen 
douos;; mis não vos encom- 
mendo , que não he necefla- 
rio, a voíía real, 8c illuflrifsi- 
ma Irmandade» 'em. que vos 
feruiram os ReySj8tvo$ feruc 
a melhor nobrczafgt particu- 
cularmentc,con o ram partí, 
cu lar nella, vos encomendo, 
glorioío Santo, a quem hoje 
cõ tam lembrada preuenção 
Si com tam antiçipads libc- 
beralidade celebra votfa fefla 
auíente. A pefíoa, a caufa,os 
beneficios pede que tenhais 
boas aufencias cem quem as 
labe ter tm pomuaes;& ain¬ 

da que cm d.flancia tanta, Iâ 
chega também a jurdiçaó mi 
lagroía de voflos podcres.qoe 
a Hofl ilidsde de noííos mal 
reconciliados amigos , ql)a 

ainda aly: não ceifa, peftcfoy 
daquelle eíhdo , & pefte <J0 
mundo. Defte mal ram per¬ 

nil 



146 Sermão <a'e 

niciofo nos ajuchy a fiurar, cida prudenciá j fcvalorda 
poáercfoSan&o, squclU cão q«?em vos ferue, & a gouerua 
dilatada Prouincia, a mais & o femprc, & em roda a par- 
rica , & mais pracíofa joya te e/Scaz pntroçinio de voííã 
deíh Coroa; paraqusouno fagrada imerceíTatn , pella 
defcanço verdadeira paz, qual eíperamos também,me¬ 
ou nafiiperioridadedo vidto- diante a graça^a gloria, 
doía guerra, te luza a conlis- miht^c. 

LA VS DE O. 


